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“Quando o homem aprender a respeitar até o menor ser da criação, seja 

animal ou vegetal, ninguém precisará ensiná-lo a amar o seu semelhante.” 
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RESUMO 

 

 

A pesca do camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) é uma atividade impactante 
que não captura apenas a espécie-alvo, mas uma elevada diversidade e abundância 
de espécies denominadas de fauna acompanhante, onde a carcinofauna representa 
o segundo grupo em abundância nos arrastos. Esse trabalho teve por objetivos 
analisar a proporção entre o camarão sete-barbas e carcinofauna, a sua diversidade 
e biomassa em 10 anos de coleta; bem como a estrutura populacional, aspectos 
reprodutivos das espécies dominantes da carcinofauna e parâmetros abióticos nas 
amostragens mensais entre abril/2006 a março/2007. As coletas foram realizadas 
mensalmente em três áreas no litoral centro-norte de SC, na Armação do Itapocoroy, 
Penha: Área I está localizada em frente a Ponta da Vigia, II, próximo a Ilha Feia e a 
III, em frente a Praia de Quilombos. Os arrastos tiveram duração de uma hora e 
foram feitos a bordo de baleeiras, utilizando duas redes com portas. Os crustáceos 
capturados foram mensurados e pesados. As fêmeas das espécies dominantes 
tiveram as gônadas e massas de ovos removidas, para a determinação da 
maturação gonadal, fecundidade e medida do diâmetro dos ovos. Os valores mais 
elevados de temperatura foram registrados no verão, e os menores no outono-
inverno, enquanto que os teores mais elevados de salinidade ocorreram em julho/06, 
e os mais baixos, em janeiro/07. Das 30 espécies capturadas nos 10 anos, Acetes a. 
americanus, Callinectes ornatus e Artemesia longinaris foram as mais abundantes. 
Nesse período, a maior proporção de X. kroyeri / fauna acompanhante e biomassa 
da carcinofauna foram obtidas em 1997-1998 (1/19,436 kg; 6,07 kg), enquanto que 
maiores riquezas de espécies ocorreram em 2001-2002 e diversidade, equitabilidade 
em 2006-2007. Entre 2006-2007 foram coletados 11.218 exemplares, com as 
maiores contribuições em abundância e biomassa ocorrendo na Área I e similaridade 
entre as Áreas I e II (85,71%). C. ornatus (27,28%) e Pleoticus muelleri (20,43%) 
foram as espécies mais abundantes, seguidos de Hepatus pudibundus (11,98%), 
Persephona lichtensteinii (3,80%), P. punctata (3,78%), e C. danae (2,76%). O 
tamanho máximo das espécies capturadas variou de 0,18 (P. punctata) a 12,60 cm 
(C. danae), e peso entre 0,14 (C. ornatus) a 194,49 g (Libinia spinosa). C. danae e C. 
ornatus apresentaram três picos de desovas ao longo do ano, com fecundidade  
média de 383.886 e 332.258 ovos, respectivamente. Dentre as espécies analisadas, 
L. spinosa foi a menor fecundidade média (28.839 ovos) devido ao maior diâmetro 
dos ovos (0,53 a 0,74 mm), e H. pudibundus com ovos pequenos apresentou o maior 
número de ovos por massa de ovos (1.266.012 ovos). 
 
Palavras-chave: Carcinofauna, diversidade, abundância, aspectos reprodutivos, 
camarão sete-barbas. 
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ABSTRACT 

 

 

The trawling of the sea-bob shrimp (Xiphopenaeus kroyeri) is an impactant activity, 
that does not capture only the marked-species, but a high diversity and abundance of 
specimens called by-catch, where crustaceans represent the second group in 
abundance in the trawl. The aim of this work was to analyze the ratio between the 
sea-bob shrimp and carcinofauna, and the diversity and biomass in 10 years; as well 
as population structure, reproductive aspects of the dominant species of crustaceans’ 
by-catch and abiotic parameters in monthly samples from April/2006 to March/2007. 
The collections were done in three areas in the Center-North of Santa Catarina 
coastline, in Armação do Itapocoroy, Penha: Area I is located in front of the Vigia’s 
Point, II, near Feia Island and the III, front Quilombos beach. The artisanal fishery had 
one hour of duration pushed for whaleboard, using two net-of-drag with doors. The 
crustaceans captured were measured and weightered. The most abundant females 
specimens had the gonads and egg masses removed, for the determination of gonad 
maturation, fecundity and eggs diameter. The highest values of temperature were 
found in the Summer, and the lowest in Autumn-Winter, the high contents of salinity 
were found in July/06, and the lowest in January/07. Out of 30 captured species 
during the 10 years of fishing, Acetes a. americanus, Callinectes ornatus and 
Artemesia longinaris were the most abundant. The highest proportion of X. kroyeri/   
crustaceans biomass were obtained in 1997-1998 (1/19,436 kg; 6,07 kg), where’as 
the highest specimens richness occured in 2001-2002 and diversity, equitability in 
2006-2007. In 2006-2007 were found 11.218 crustaceans, with the high abundance 
and biomass contributions in Area I and similarity in Area I and II (85,71%). C. 
ornatus (27,28%) e Pleoticus muelleri (20,43%) were the most abundant specimens, 
followed for Hepatus pudibundus (11,98%), Persephona lichtensteinii (3,80%), P. 
punctata (3,78%), and C. danae (2,76%). The maximun size of specimens range from 
0,18 (P. punctata) to 12,60 cm (C. danae), and weight values range between 0,14 (C. 
ornatus) to 194,49 g (Libinia spinosa). C. danae and C. ornatus had three peaks of 
spawnings a long the year, with fecundity mean of 383.886 and 332.258 eggs, 
respectively. In the specimens analyzed, L. spinosa had the smaller fecundity mean 
(28.839 eggs) because of the high diameter of eggs (0,53 a 0,74 mm), and H. 
pudibundus with smallest eggs showed the highest number of eggs per egg masses 
(1.266.012 eggs). 
 
Key words: Crustaceans, diversity, abundance, reproductive aspects, sea-bob 
shrimp. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 

 

A captura mundial de camarões está estimada em 1,8 milhões de 

toneladas/ano, com uma fauna acompanhante de 11,2 milhões de toneladas/ano, e 

uma massa rejeitada de 9,5 milhões de toneladas/ano (ALVERSON et al., 1994). A 

exploração dos camarões Penaeidae é uma atividade amplamente difundida nas 

regiões tropicais e subtropicais do mundo (SANTOS & IVO, 1998; LEITE JÚNIOR & 

PETRERE JÚNIOR, 2006), onde a captura mundial dessa família pode atingir 700 

mil toneladas por ano (D’INCAO, 1999). A pesca de camarões é uma fonte 

importante de proteína e recurso econômico em diversos países (GUSMÃO et al., 

2006).  

A pesca de camarões no litoral brasileiro é realizada pela frota industrial (na 

parte externa da plataforma continental) e pela artesanal ou de pequena escala (na 

zona costeira) (DIAS NETO, 1991; ARAGÃO et al., 2001), praticada principalmente 

com redes-de-arrasto com portas, que apresenta grande efeito predatório pela baixa 

seletividade do aparelho, acarretando em desperdício de biomassa pelo descarte da 

fauna acompanhante e impacto ambiental (BRAGA et al., 2000).  

Atualmente são conhecidas 61 espécies de camarões marinhos com alguma 

importância pesqueira no litoral brasileiro (D’INCAO, 1999; COSTA et al., 2000; 

FRANSOZO et al., 2002;). Entretanto o maior esforço de pesca é realizado, 

principalmente sobre os camarão-rosa (Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis), 

camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri), camarão barba-ruça (Artemesia 

longinaris), santana (Pleoticus muelleri) e o camarão-branco (Litopenaeus schmitti) 

(PEZZUTO, 2001; D’INCAO et al., 2002), que devido à abundância dos estoques e 

valor comercial vêm sendo estudados com maior freqüência no litoral brasileiro 

(DIAS NETO, 1991; COELHO & SANTOS, 1995; COSTA et al., 2000; SANTOS, 

2000; SANTOS & FREITAS, 2000; ASANO FILHO et al., 2001; MENDONÇA & 

KATSURAGAWA, 2001; PEREZ et al., 2001; SANTOS & FREITAS, 2002; 

FRANSOZO et al., 2002; DUMONT & D’INCAO, 2004; BRANCO, 2005).  

A pesca artesanal em Santa Catarina é uma atividade tradicional, exercendo 

papel histórico, social e econômico nesta região, especialmente no litoral Centro-
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Norte (BRANCO, 2005), porém existe falta de fiscalização da frota industrial próxima 

à costa e de política de apoio à pesca artesanal (MEDEIROS et al., 1997). A frota 

artesanal direcionada a captura de camarões no Estado é composta por 

aproximadamente 959 embarcações, distribuídas entre baleeiras, botes, bateiras e 

canoas (EPAGRI/IBAMA, 1995). 

O camarão sete-barbas atualmente é considerado o segundo recurso 

pesqueiro nas regiões Sudeste-Sul (FRANSOZO et al., 2000; BRANCO, 2005).  Até 

1981 a produção era de 15.591t ao ano, depois em 1991 foram capturados 4.972t, 

em 1992, 5.063t e em 1999 os valores permaneceram em 5.495t (D’INCAO et al., 

2002). Na Armação do Itapocoroy, BRANCO & VERANI (2006a) estimaram a 

produção de camarão em torno de 177,3 toneladas/ano, com 1.711,7 toneladas/ano 

de fauna acompanhante. Ele ocorre na costa leste do Atlântico, da Carolina do Norte 

(Estados Unidos) até o litoral de Santa Catarina (Brasil), em baías e águas costeiras 

até em torno de 30 m de profundidade (GRAÇA-LOPES, 1996), onde é comum à 

presença de juvenis e adultos na mesma área, não existindo migrações de 

recrutamento ao estoque adulto (BRANCO, 2005).  

A fauna acompanhante do sete-barbas na Armação do Itapocoroy tem sido 

superior a espécie-alvo, variando entre 1/3,60 entre 2001 e 2002, e 1/19,40 entre 

1997 e 1998 (BRANCO & VERANI, 2006a), onde a ictiofauna representou 42,70% da 

biomassa capturada, seguida pela cnidofauna (35,10%), carcinofauna (13,30%) e 

apenas 5,50% de X. kroyeri.  

De acordo com BRANCO & VERANI (2006a) a carcinofauna ocupa o segundo 

lugar em abundância e biomassa nos arrastos dirigidos ao camarão sete-barbas, 

este grupo possui poucas espécies de interesse econômico. O descarte da biomassa 

tanto para carcinofauna, quanto para os outros grupos componentes pode contribuir 

para uma perda valiosa de alimento e biodiversidade (BRANCO & FRACASSO, 

2004b). 

Atualmente existe uma série de informações sobre a carcinofauna na pesca 

do camarão sete-barbas da Armação do Itapocoroy, Penha, abrangendo a ocorrência 

e abundância (BRANCO & FRACASSO, 2004a), relações entre macroinvertebrados 

e peixes (BRANCO et al., 1998; LUNARDON-BRANCO et al., 2006), estrutura 
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populacional de Portunus spinimanus (BRANCO et al., 2002a), Hepatus pudibundus 

(FRACASSO & BRANCO, 2005), Callinectes ornatus (BRANCO & FRACASSO, 

2004b), Petrochirus diogenes (TURRA et al., 2002), a dieta de C. ornatus (BRANCO 

et al., 2002b), X. kroyeri (BRANCO & MORITZ JÚNIOR, 2001). 

 O impacto da pesca do camarão sete-barbas sobre a fauna acompanhante é 

preocupante na medida em que grande quantidade de juvenis das espécies 

explotadas são devolvidos mortos ao mar (BRANCO & VERANI, 2006b). O descarte 

nas populações bentônicas pode variar em função da história de vida da espécie e a 

sua função na cadeia trófica. Espécies que não são capturadas, também podem 

sofrer danos, especialmente em seu habitat, uma vez que as redes de arrasto ao 

revolverem os sedimentos de fundo podem alterar a função e estrutura  das 

comunidades bentônicas (ALVERSON et al., 1994). O conhecimento sobre as 

conseqüências desta modalidade sobre os recursos marinhos é fundamental para 

garantir a renovação dos estoques e sustentabilidade deste ecossistema (BRANCO 

& FRACASSO, 2004b). 

A política pública de Gerenciamento Costeiro foi introduzida no país na 

década de 1980, porém não há a efetiva implementação deste processo 

(RODRIGUES, 2003). Como o recurso “camarão” é explorado de forma predatória, 

há a necessidade de uma reavaliação do sistema de pesca, com formas alternativas 

e mais modernas de manejo (PEZZUTO, 2001). 

 O controle das espécies que compõem a carcinofauna e outros grupos 

componentes podem servir como fonte alternativa de renda para os pescadores, já 

que em países orientais (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2001) e na costa leste das 

Américas do Norte e do Sul (BRANCO & MASUNARI, 1992) fazem parte do 

cardápio. No Brasil existe um grande potencial pesqueiro, principalmente para os 

siris do gênero Callinectes (YAMAMOTO, 1977). 

Os crustáceos desempenham um importante papel ecológico na cadeia trófica 

dos ecossistemas marinhos (COSTA & FRANSOZO, 2004), atuando como 

predadores em ambientes costeiros tropicais (NETTO & LANA, 1994; ALBERTONI et 

al., 2003) ou mesmo como presas dos organismos carnívoros, seja no estágio larval 

ou na forma adulta (TEIXEIRA & SÁ, 1998), permitindo uma transferência eficiente 
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de energia (PETTI, 1997). Outros podem atuar na ciclagem do carbono e na matéria 

orgânica, na aeração do sedimento e fluxo genético (WUNDERLICH et al., 2008), 

como bioindicadores da urbanização em praias arenosos (ROSA & BORZONE, 

2008) ou na remineralização dos nutrientes nos ecossistemas aquáticos (KUMAR & 

DEEPTHI, 2006). 

Os aspectos reprodutivos de algumas espécies são pouco conhecidos para a 

região, e não há trabalhos publicados sobre este assunto, sendo que estes são 

fundamentais para os estudos de dinâmica populacional, além do que a coleta de 

fêmeas ovígeras, a análise do desenvolvimento das gônadas e o conhecimento 

sobre a fecundidade podem servir para a proteção dos locais de desova e ciclo de 

vida (BRANCO & ÁVILA, 1992).  

 O levantamento da fauna acompanhante na Armação do Itapocoroy, Penha 

vem sendo realizado desde 1996. Entretanto, este trabalho é de suma importância, 

visto que, são analisados em conjunto, dados disponibilizados pelo Laboratório de 

Biologia e que, ainda não foram utilizados em outros estudos sobre: ocorrência, 

abundância, captura por unidade de esforço (CPUE) da carcinofauna, garantindo 

uma avaliação global dos estoques naturais de crustáceos, e a sua participação nas 

pescarias do camarão sete-barbas na região. Outra contribuição relevante é o estudo 

da reprodução dos crustáceos decápodas mais abundantes nas coletas. Visto que, 

das 22 espécies que ocorrem na Armação do Itapocoroy, Penha, apenas o camarão 

sete-barbas X. kroyeri (BRANCO, 1999; 2005) teve seus aspectos reprodutivos 

estudados. 
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2 - OBJETIVOS 
 

 

2.1 - Objetivo Geral 

 

·  Estudar os aspectos bioecológicos da carcinofauna acompanhante da pesca 

do camarão sete-barbas na Armação do Itapocoroy em Penha/Santa Catarina. 

 

2.2 - Objetivos Específicos 

 

·  Analisar a proporção entre o camarão sete-barbas e a carcinofauna 

acompanhante, a ocorrência, abundância, captura por unidade de esforço e 

diversidade na pesca artesanal da Armação do Itapocoroy de 1996 a 2007; 

·  Caracterizar a estrutura populacional das espécies mais abundantes 

integrantes da carcinofauna em função do tamanho e peso entre 2006 e 2007; 

·  Estimar a fecundidade para Callinectes ornatus, C. danae, Libinia spinosa, 

Persephona punctata, P. lichtensteinii e Hepatus pudibundus capturados entre 

2006 e 2007, e utilizar dados já existentes no Laboratório de Biologia; 

·  Determinar o período reprodutivo e maturação gonadal para C. ornatus e C. 

danae entre 2006 e 2007; 

·  Verificar a influência da temperatura do ar, da água e salinidade na 

abundância da carcinofauna entre 2006 e 2007; 

·  Analisar a diversidade das espécies de crustáceos através do índice de 

riqueza específica de Margalef, índice de diversidade de Shannon e índice de 

equitabilidade de Pielou entre 2006 e 2007. 
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3 - ÁREA DE ESTUDO 
 

 

A área de estudo está localizada no litoral Centro-Norte do Estado de Santa 

Catarina, entre a praia de Armação e o distrito da Armação do Itapocoroy, no 

município de Penha. As coordenadas geográficas de Penha são 26º40’-26º47’S e 

48º36’-48º38’W (Fig. 1), possui uma área de 60,30 km2, com divisa com Navegantes 

ao sul, Piçarras a oeste, e ao norte e a leste com o Oceano Atlântico (ARAÚJO et al., 

2006). 

As áreas de coleta foram delimitadas segundo a maior atuação das frotas 

pesqueiras. Assim a Área I está localizada em frente à Ponta da Vigia, com 

profundidade de 10 a 15 m, a Área II próxima a Ilha Feia com 8 a 12 m, e a Área III 

está localizada em frente à Praia de Quilombos, com profundidade de 5 a 7 m 

(BRANCO, 1999).  

 

3.1 - Clima 

 

 A região de Penha possui um clima mesotérmico úmido, com precipitação 

bem distribuída ao longo de todo o ano. Está situada na latitude subtropical, em zona 

de transição entre as massas de ar tropicais (tanto a continental quanto as 

marítimas) e polares e linhas de instabilidade originadas do Paraguai (ARAÚJO et 

al., 2006).  

No verão há a predominância de ventos nordeste, sendo que a média mensal 

entre 1912 e 2003 situa-se em torno de 6,10 km/h. No inverno há uma estabilidade 

devido a constante do anticiclone polar, exceto quando há encontro das massas 

tropicais e polares, originando as frentes, nesses casos o vento é sudoeste, com 

constantes de calmarias; as médias mensais entre 1912 e 2003 são de 5,00 km/h 

(ARAÚJO et al., 2006).  

Os meses mais quentes são janeiro, fevereiro e março e os mais frios são 

junho, julho e agosto, marcando bem as estações de verão e inverno. O mês mais 

frio apresenta 11,50ºC (entre 18,00ºC e -3,00ºC) e o mês mais quente 29,00ºC 

(superior a 22,00ºC). Os dados de precipitação confirmam a ausência de estação 
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seca, com precipitação do mês mais seco superior a 60,00 mm. O regime de chuvas 

é bem distribuído por todo o ano (ARAÚJO et al., 2006).  

 

 
 
Figura 1. Localização geográfica de Penha dentro do estado de Santa Catarina e do Brasil. A Área I 
está localizada em frente à Ponta da Vigia, a Área II, próxima a Ilha Feia e a Área III está localizada 
em frente à Praia de Quilombos. 
Fonte: BRANCO, 1999. 
 

 

3.2 - Morfologia submarina e Sedimentologia  

 

 A Armação do Itapocoroy faz parte de um trecho costeiro que apresenta 

diversas baías e enseadas, resultado da intercalação de praias e costões rochosos, 

originados de projeções da Serra do Mar em direção ao Oceano Atlântico. É uma 

baía em formato semicircular aberta para nordeste, limitada pelo morro de Penha, a 

oeste, e pela Ponta da Vigia, a leste, esta é um prolongamento do morro da Armação 

(ABREU et al., 2006). 
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 De acordo com a batimetria realizada no local, o fundo do mar apresenta uma 

superfície relativamente plana, com uma suave inclinação em direção nordeste com 

uma declividade média de 1,5º. A profundidade máxima para a área é de 15 m a 

leste da Ilha Feia, que é distante 2,5 km da costa, é um afloramento, que devido a 

sua posição protege a baía das ondulações geradas pelo vento leste (ABREU et al., 

2006). 

 A superfície do fundo está recoberta por sedimentos arenosos, com a 

porcentagem de areia chegando a 73,00%, silte 2,70% e argila 18,60%. A fácie mais 

fina e lamosa situa-se na porção noroeste, ao centro e próximo da Ponta da Vigia 

encontram-se depósitos de argila isolados pela sedimentação arenosa (ABREU et 

al., 2006). 

 A matéria orgânica é uma constituinte importante dos sedimentos na Armação, 

principalmente devido ao fato da biodeposição da atividade de cultivo de ostras e 

mariscos, além dos teores naturais já encontrados. O menor valor foi medido perto 

da Ponta da Vigia, ao leste, onde os sedimentos são arenosos de granulometria fina 

a média; enquanto que o maior foi a noroeste, onde apresenta sedimentos mais 

finos. Ao centro da Armação, onde se localizam os cultivos os teores não foram altos, 

devido à ação dos ventos na formação das correntes de água, que podem 

transportar o material orgânico para fora da área de origem (ABREU et al., 2006). 
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4 - MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

4.1 - Coleta dos Dados 

 

Para a realização deste trabalho, foram utilizados dados da carcinofauna, 

obtidos através do projeto: Monitoramento da fauna acompanhante, biologia e 

pesca do camarão sete-barbas , Coordenado pelo Prof. Dr2. Joaquim Olinto Branco 

- Laboratório de Biologia da UNIVALI no período de 1996 a 2005. Também foram 

realizadas amostragens mensais de abril/2006 a março/2007.  

As coletas em todo o período abrangido constaram sempre de três arrastos 

nas áreas de pesca do camarão sete-barbas, com duração de 1 hora por arrasto, a 

bordo das embarcações denominadas “baleeiras” (Fig. 2), utilizando duas redes-de-

arrasto com portas, malha de 3,0 cm na manga e corpo e 2,0 cm no ensacador, com 

velocidade de 2 nós (BRANCO, 2005).  
 

  
Figura 2. “Baleeira”, embarcação utilizada para os arrastos do camarão sete-barbas.  
Foto: ROEDEL, T. (2007). 

 

Após cada arrasto, a carcinofauna foi separada dos demais grupos da fauna 

acompanhante, armazenada em saco plástico, devidamente etiquetada e mantida 

em caixa de isopor com gelo até o laboratório. Paralelamente as coletas foram 

registradas a profundidade, a temperatura da água (fundo e superfície) e do ar e a 

salinidade (fundo e superfície). 
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4.2 - Processamento das Amostras 

 

Em laboratório, os crustáceos capturados foram identificados de acordo com 

PÉREZ-FARFANTE (1978) e MELO (1996), em seguida foi determinado o sexo e o 

estágio de maturação, em função dos lobos do petasma (machos) e do télico 

(fêmeas) (PÉREZ-FARFANTE, 1970), enquanto nos siris e caranguejos, através do 

formato e aderência no abdômen aos externitos toráxicos (TAISSOUN, 1969; 

WILLIAMS, 1974) (Fig. 3). 

  
Figura 3. Callinectes danae e camarão. a - Macho imaturo. b - Macho maturo. c - Fêmea imatura. d - 
Fêmea matura. e - Petasma (machos). f - Télico (fêmeas). 
Foto: ROEDEL, T. (2007) e COMMERCIAL PRAWNS (2009). 

(a) (b) 

(c) (d) 

(e) (f) 

Esternitos toráxicos 

Pleópodos Petasma 

Pereiópodos 

Pleópodos Télico Pereiópodos 

Pereiópodos 

Abdômen 
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Devido ao grande número de camarões sete-barbas e vermelho, foram 

utilizadas sub-amostras aleatórias e representativas por área para caracterizar a 

biometria dos exemplares. Os crustáceos capturados foram mensurados utilizando 

um ictiômetro (cm) e ou paquímetro (mm), sendo considerado o comprimento total 

para os camarões (Lt) (medido a partir da margem anterior do rostro até a ponta do 

télson), largura da carapaça para os caranguejos ou distância entre os espinhos 

laterais para os siris (Wid) (Fig. 4). O peso unitário dos indivíduos foi registrado 

através de uma balança de precisão (0,01g) (Wt).  

 

 

 

 

     
Figura 4. a - Comprimento total dos camarões (Lt), Xiphopenaeus kroyeri. b - Largura da carapaça dos 
caranguejos (Wid), Hepatus pudibundus. c - Distância entre os espinhos laterais (Wid), Callinectes 
ornatus. 
Foto: ROEDEL, T. (2007). 
 

 Para a determinação dos estágios de maturação gonadal foram escolhidas 

apenas duas espécies de siris, Callinectes ornatus e C. danae, para isso as 

carapaças das fêmeas foram removidas com o auxílio de tesoura e pinça, a fim de 

observar macroscopicamente a coloração, consistência e espessura das gônadas, e 

então, elas foram pesadas. 

 

(a) 

(b) (c) 

Lt (cm) 

Wid (cm) Wid (cm) 
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 Foram estabelecidos cinco estágios de desenvolvimento gonadal (OSHIRO, 

1999) sendo: Imaturo (gônadas delgadas e transparentes), Maturação inicial 

(gônadas de coloração amanteigada, amareladas ou alaranjadas, com espessura 

pouco maior que no estádio anterior), Maturação avançada (gônadas com coloração 

alaranjada, com maior espessura), Maduro (gônadas com coloração vermelho vivo, 

muito espessas e distribuídas na região anterior da carapaça) e Desovado (gônada 

de coloração alaranjada clara ou rósea, parda e muito flácida, geralmente fêmeas 

ovígeras) (Fig. 5).    

  

  

 
Figura 5. Callinectes danae e C. ornatus. a - Imaturo. b - Maturação inicial. c - Maturação avançada. d 
- Maduro. e - Desovado. 
Foto: ROEDEL, T. (2007). 

(a) (b) 

(c) (d) 

(e) 
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 Para a fecundidade foram utilizadas fêmeas ovígeras de siris e caranguejos 

capturadas no período de 2006-2007 e dados do Laboratório de Biologia (Callinectes 

ornatus, C. danae, Libinia spinosa, Persephona punctata, P. lichtensteinii e Hepatus 

pudibundus). As fêmeas ovígeras foram pesadas com e sem massa de ovos. Na 

seqüência foram retiradas três sub-amostras de ovos (0,01g), colocadas em placas 

de Petri quadriculadas, com água e efetuada a contagem sob o estereomicroscópio. 

 O diâmetro dos ovos de 56 fêmeas (C. danae = 28 fêmeas, H. pudibundus = 

12, L. spinosa = 4, P. lichtensteinii = 6 e P. punctata = 6) foi obtido eleatoriamente de 

100 a 120 ovos por fêmea, utilizando ocular micrométrica em microscópio 

estereoscópico. 

Foram definidos quatro estádios de desenvolvimento dos ovos, de acordo com 

a cor, pigmentação e grau de desenvolvimento do embrião (BRANCO & ÁVILA, 

1992) (Fig. 6). 
 

 

  
Figura 6. a - Callinectes danae, Estágio I. b - Libinia spinosa, Estágio II. c - Libinia spinosa, Estágio III. 
d - Callinectes danae, Estágio IV.  
Foto: ROEDEL, T. (2007). 
 

 

(a) 

(b) 

(c) (d) 
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4.3 - Análise estatística dos Dados 

 

A captura por unidade de esforço (CPUE em kg/hora) foi calculada para a 

carcinofauna ao longo dos 10 anos e nas áreas de estudo de abril/2006 a 

março/2007, bem como, para as espécies dominantes.  

Para a diversidade foram considerados o Índice de riqueza específica de 

Margalef  D = (S -1) / ln (n); o Índice de diversidade de Shannon  H’= - �  [(ni/n) . ln 

(ni)]; e o Índice de equitabilidade de Pielou J = H’/ ln(S); onde S= é o número de 

espécies; n= o número total de indivíduos; ni= é o número de indivíduos da espécie i 

no arrasto; calculados para os 10 anos e mensalmente entre as áreas de 

amostragem para 2006-2007 (LUDWIG & REYNOLDS, 1988). O grau de similaridade 

faunística entre as áreas de amostragens por estação do ano foi estimado através do 

índice de Jaccard (SOUTHWOOD, 1968).  

A análise de variância paramétrica (ANOVA) (ZAR, 1999) foi utilizada para 

verificar a existência de diferenças significativas nos parâmetros ambientais, 

biomassa (CPUE), diversidade, riqueza e equitabilidade entre as áreas de coleta, e 

entre os diferentes os anos de amostragem, sendo testados à homogeneidade da 

variância (teste de Bartlett) e de normalidade da distribuição (prova de Kolmorov-

Smirnov). Na existência de diferenças significativas, o contraste das médias (teste de 

Tukey-Kramer) foi aplicado para indicar quais médias foram significativamente 

distintas. 

De acordo com a ocorrência nas coletas, as espécies foram classificadas em 

três categorias: constantes, quando presentes em mais de 50% das amostras; 

acessórias, entre 25 e 50% e ocasionais, em menos de 25% (SEVERINO-

RODRIGUES et al., 2002).  

Foram determinadas a correlação entre a abundância e biomassa média  dos 

crustáceos com temperatura e salinidade da água através da análise da correlação 

de Pearson (SOKAL & ROHLF, 1979). 

O teste qui-quadrado, ao nível de significância de 5% e n-1 graus de liberdade 

(n=2), foi aplicado para verificar a proporção sexual entre as espécies mais 
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abundantes mensalmente e por classes de comprimento ou largura (VAZZOLER, 

1996). 

Foi estimada a relação peso/largura da carapaça e peso/comprimento total 

através da equação:  Wt = a . Ltb, onde a e b são parâmetros da curva; Wt= peso e Lt 

= comprimento dos exemplares para as espécies de crustáceos (HUXLEY, 1950). 

Para caracterizar a estrutura populacional das espécies dominantes, foi 

considerada a distribuição de freqüência por classe de comprimento. O tamanho de 

primeira maturação obtido por BRANCO & MASUNARI (2000) foi utilizado para 

Callinectes danae, Callinectes ornatus (BRANCO & FRACASSO, 2004a), Hepatus 

pudibundus (MANTELATTO & FRANSOZO,1994), Persephona lichtensteinii e P. 

punctata (CARVALHO et al., 2007), e Pleoticus muelleri (FERNÁNDEZ et al., 2007). 

O índice gonadassomático (IGS) foi calculado mensalmente para C. ornatus e 

C. danae, através da fórmula IGS = Peso gônada/ Peso total . 100 (BRANCO et al., 

1992). 

A fecundidade absoluta foi estimada através da fórmula de OGAWA & ROCHA 

(1976), sendo F = n . p, onde f= é a fecundidade absoluta, n= é o número médio de 

ovos das três contagens e p= é o peso total da massa de ovos. 
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5 - RESULTADOS 
 

 

5.1 - Parâmetros abióticos 

 

A temperatura média do ar na Armação do Itapocoroy, Penha, SC, (Fig. 7) 

manteve-se uniforme, não diferindo entre as áreas de amostragem (F2-33=0,2483; 

p>0,05). Os valores mais elevados foram registrados em janeiro (26,83ºC) e 

fevereiro/07 (29,67ºC), e os menores, em junho (15,00ºC) e agosto/06 (15,33ºC). 

Padrão semelhante foi observado para a temperatura média da água de fundo (F2-

33=0,4866; p>0,05) e de superfície (F2-33=0,0647; p>0,05), com os maiores registros 

durante o verão (25,00ºC; 27,67ºC) e os menores no outono-inverno (15,50ºC; 

15,33ºC) (Fig. 7).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Variação média mensal das temperaturas de água de fundo e de superfície e do ar, entre 
maio/06 e abril/07 (± erro da média), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
 

Enquanto que para as salinidades médias das águas de fundo e superfície, os 

maiores teores ocorreram em julho (36,00%o e 35,33%o) e os menores, em 

dezembro/06 (31,67%o e 30,67%o) (Fig. 8). Assim como para as temperaturas, a 

aplicação da ANOVA às salinidades (F2-33=0,1686; p>0,05 e F2-33=0,4404; p>0,05) 
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não demonstrou a existência de diferenças significativas entre as áreas de coleta 

(Fig. 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 8. Variação média mensal das salinidades de fundo e de superfície, entre maio/06 e abril/07 (± 
erro da média), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
 

5.2 - Composição da Carcinofauna 

 

5.2.1 - Anos 

 

Durante o período de 1996 a 2007 foram capturados 108.225 crustáceos, 

representados por 17 famílias, 26 gêneros e 32 espécies, das quais 13 foram 

comuns entre os anos de amostragem (Tab. I). As maiores capturas em número de 

indivíduos foram registradas em 2002-2003 (30.990), enquanto que as menores 

ocorreram nos anos de 2001-2002, com apenas 4.011 indivíduos coletados (Tab. I). 

O número de espécies apresentou oscilações moderadas durante os dez anos, com 

os menores valores ocorrendo em 2004-2005 (16) e as maiores contribuições em 

2000-2001 (23) (Tab. I). 
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Tabela I. Relação das espécies da carcinofauna e suas respectivas freqüências por período de coleta, na Armação do 
Itapocoroy, durante julho/1996 a julho/2007. A ocorrência (O) das espécies nas coletas é representada por: (>) regular, 
(+) acessória, (<) ocasional. 

 

1996-1997   1997-1998   1998-1999   1999-2000   2000-2001 Táxon 
N % O   N % O   N % O   N % O   N % O 

Penaeidae                    
 Farfantepenaeus brasiliensis Latreille, 1817 0    0    0    0    50 0,39 <  

 
Farfantepenaeus paulensis (Pérez Farfante, 
1967) 0    0    99 1,07 +  2 0,02 <   8 0,06 <  

 Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) 41 0,49 +  83 1,03 >   38 0,41 +  23 0,20 <   35 0,27 + 
 Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1874) 59 0,7 <   0    0    0    0   
 Artemesia longinaris Bate, 1888 2984 35,5 <   1272 15,74 <   1982 21,38 >   4772 42,01 +  3038 23,4 + 
Lismatidae                    
 Exhippolysmata oploforoides Holthuis, 1948 16 0,19 <   13 0,16 <   22 0,24 +  69 0,61 <   43 0,33 <  
Sergestidae                    
 Acetes a. americanus Ortmann, 1893 2800 33,31 >   621 7,68 <   1916 20,67 >   368 3,24 <   6536 50,35 <  
Solenoceridae                    
 Pleoticus muelleri (Bate, 1888) 396 4,71 <   1965 24,31 <   1286 13,87 >   2364 20,81 +  1413 10,89 + 
Sicyoniidae                    
 Sicyonia dorsalis (Bate, 1878) 79 0,94 <   245 3,03 <   166 1,79 >   170 1,50 +  75 0,58 + 
Caridea                    
 Sp. não identificada 0    4 0,05 <   0    4 0,04 <   0   
Diogenidae                    
 Dardanus arrosor insignis (de Sansure, 1858) 1 0,01 <   22 0,27 <   31 0,33 +  28 0,25 <   66 0,51 <  
 Alpheus sp. 0    4 0,05 <   12 0,13 <   0    3 0,02 <  
Stomatopoda                    
 Squilla sp. 0    14 0,17 <   12 0,13 <   20 0,18 <   8 0,06 <  
Paguridae                    
 Loxopagurus loxochelis (Moreira, 1901) 0    24 0,3 <   20 0,22 <   8 0,07 <   44 0,34 <  
Calappidae                    
 Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) 221 2,63 +  961 11,89 >   1380 14,89 >   872 7,68 >   542 4,18 >  
Leucossidae                    
 Persephona mediterranea (Herbst, 1794) 78 0,93 <   122 1,51 <   28 0,30 +  4 0,04 <   12 0,09 <  
 Persephona punctata (Linnaeus, 1758) 19 0,23 <   20 0,25 <   102 1,10 >   124 1,09 +  22 0,17 <  
 Persephona lichtensteinii  Leach, 1817 0    0    0    0    0   
Majidae                    
 Libinia ferreirae  Brito Capello, 1871 17 0,20 <   0    0    0    2 0,02 <  
 Libinia spinosa (H. Milne Edwards, 1834) 26 0,31 <   8 0,10 <   43 0,46 >   56 0,49 +  66 0,51 + 
Portunidae                    
 Callinectes danae (Smith, 1869) 469 5,58 >   453 5,61 >   182 1,96 <   174 1,53 >   210 1,62 + 
 Callinectes ornatus (Ordway, 1863) 1183 14,07 >   2233 27,63 >   1935 20,87 <   2280 20,07 >   728 5,61 + 
 Callinectes sapidus  Rathbun, 1896 2 0,02 <   0    0    4 0,04 <   6 0,05 <  
 Portunus spinimanus (Latreille, 1819) 1 0,01 <   16 0,20 <   3 0,03 <   14 0,12 <   46 0,35 <  
 Cronius ruber (Lamarck, 1818) 1 0,01 <   0    0    0    2 0,02 <  
 Arenaeus cribarius  (Lamarck, 1818) 12 0,14 <   2 0,02 <   8 0,09 <   3 0,03 <   26 0,20 <  
Xanthidae                    
 Pilumnus dasypodus Kingsley, 1879 0        4 0,04 <   0    0   
 Menipe nodifrons Stimpson, 1859 1 0,01 <   0    1 0,01 <   0    0   
Porcellanidae                    
 Porcellana sayana (Leach, 1820) 0    0    0    0    0   
 Sp. não identificada 0    0    0    0    0   
Palaemonidae                    
 Nematopalaemon schmitti (Holthuis,1950) 0    0    0    0    0   
Decapoda/Brachyura não identificado 0       0       0       0       0     

  Total 8406 100     8082 100     9270 100     11359 100     12981 100   
 Total de espécies  20    19    21    20    23  
 Número de espécies Ocasionais  15    15    9    12    2  
 Número de espécies Acessórias  2    0    5    5    7  
 Número de espécies Regulares  3    4    7    3    14  
 Índice de riqueza D  2,10    2,00    2,19    2,03    2,32  
 Índice de diversidade H'  1,63    1,92    1,93    1,62    1,51  
  Índice de equitabilidade J'   0,54       0,65       0,63       0,54       0,48   
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Tabela I. Continuação. *Ano de coleta do presente estudo. 
 

2001-2002   2002-2003   2004-2005   2005-2006   2006-2007* Táxon 
N % O   N % O   N % O   N % O   N % O 

Penaeidae                    
 Farfantepenaeus brasiliensis Latreille, 1817 0    3 0,01 <  1 0,02 <  0    0   

 
Farfantepenaeus paulensis (Pérez Farfante, 
1967) 14 0,35 <  2 0,01 <  0    1 0,01 <  0   

 Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) 60 1,50 +  30 0,10 +  31 0,72 +  22 0,16 <  36 0,32 + 
 Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1874) 0    0    0    32 0,24 <  100 0,89 < 
 Artemesia longinaris Bate, 1888 713 17,78 <  759 2,45 +  1359 31,61 <  1395 10,35 <  338 3,01 + 
Lismatidae                    
 Exhippolysmata oploforoides Holthuis, 1948 111 2,77 +  55 0,18 <  92 2,14 <  256 1,90 <  278 2,48 > 
Sergestidae                    
 Acetes a.americanus Ortmann, 1893 20 0,50 <  24152 77,93 <  0    55 0,41 <  1784 15,90 > 
Solenoceridae                    
 Pleoticus muelleri (Bate, 1888) 736 18,35 >  1964 6,34 +  1602 37,26 +  1755 13,02 +  2292 20,43 > 
Sicyoniidae                    
 Sicyonia dorsalis (Bate, 1878) 23 0,57 <  138 0,45 >  160 3,72 +  367 2,72 +  550 4,90 > 
Caridea                    
 Sp. não identificada 0    0    0    0       
Diogenidae                    

 
Dardanus arrosor insignis (de Sansure, 
1858) 6 0,15 <  0    0    0    0   

 Alpheus sp. 16 0,40 <  4 0,01 <  0    12 0,09 <  24 0,21 + 
Stomatopoda                    
 Squilla sp. 96 2,39 <  33 0,11 +  21 0,49 +  5 0,04 <  10 0,09 < 
Paguridae                    
 Loxopagurus loxochelis (Moreira, 1901) 31 0,77 <  76 0,25 <  62 1,44 <  14 0,10 <  46 0,41 > 
Calappidae                    
 Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) 706 17,60 >  1442 4,65 >  204 4,75 >  626 4,64 >  1344 11,98 > 
Leucossidae                    
 Persephona mediterranea (Herbst, 1794) 22 0,55 <  96 0,31 +  9 0,21 <  116 0,86 <  0   
 Persephona punctata (Linnaeus, 1758) 153 3,81 +  172 0,56 +  69 1,61 >  296 2,20 >  424 3,78 > 
 Persephona lichtensteinii  Leach, 1817 53 1,32 <  88 0,28 +  0    4 0,03 <  426 3,80 > 
Majidae                    
 Libinia ferreirae  Brito Capello, 1871 0    0    0    0    0   
 Libinia spinosa (H. Milne Edwards, 1834) 53 1,32 +  14 0,05 <  30 0,70 <  62 0,46 <  42 0,37 > 
Portunidae                    
 Callinectes danae (Smith, 1869) 123 3,07 >  198 0,64 +  31 0,72 +  106 0,79 +  310 2,76 > 
 Callinectes ornatus (Ordway, 1863) 1055 26,30 >  1700 5,49 >  609 14,17 >  8348 61,94 >  3060 27,28 > 
 Callinectes sapidus  Rathbun, 1896 0 0,00   2 0,01 <  0    0    0   
 Portunus spinimanus (Latreille, 1819) 16 0,40 <  50 0,16 <  2 0,05 <  2 0,01 <  2 0,02 < 
 Cronius ruber (Lamarck, 1818) 0    0    0    0    0   
 Arenaeus cribarius  (Lamarck, 1818) 1 0,02 <  12 0,04 <  17 0,40 <  4 0,03 <  4 0,04 < 
Xanthidae                    
 Pilumnus dasypodus Kingsley, 1879 0    0    0    0    0   
 Menipe nodifrons Stimpson, 1859 0    0    0    0    0   
Porcellanidae                    
 Porcellana sayana (Leach, 1820) 3 0,07 <  0    0    0    0   
 Sp. não identificada 0    0    0    0    28 0,25 < 
Palaemonidae                    
 Nematopalaemon schmitti (Holthuis,1950) 0    0    0    0    110 0,98 < 
Decapoda/Brachyura não identificado 0      0      0      0      10 0,09 < 

  Total 4011 100     30990 100     4299 100     13478 100     11218 100   
 Total de espécies  21    21    16    20    21  
 Número de espécies Ocasionais  13    10    8    14    7  
 Número de espécies Acessórias  4    8    5    3    3  
 Número de espécies Regulares  4    3    3    3    11  
 Índice de riqueza D  2,41    1,93    1,79    2,00    2,14  
 Índice de diversidade H'  2,08    0,94    1,66    1,37     2,11   
  Índice de equitabilidade J'   0,68       0,31       0,60       0,46       0,69    
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As famílias Sergestidae, Portunidae e Penaeidae contribuíram com 72,99% do 

total capturado, enquanto que as outras quatorze, em conjunto, representaram 

27,01% da carcinofauna (Tab. I). As espécies Acetes a. americanus Ortmann, 1893, 

Callinectes ornatus (Ordway, 1863) e Artemesia longinaris Bate, 1888 foram as 

numericamente dominantes (Tab. I). 

As espécies consideradas constantes nas coletas apresentaram oscilações 

entre os anos, com as menores freqüências em 2002-2003 (14,29%) e as maiores 

em 2000-2001 (60,87%), mantendo uma média de 23,59% ao longo do período de 

estudo. Nas acessórias, as menores ocorrências foram observadas em 1996-1997 

(10,00%) e as maiores em 2002-2003 (38,10%), com média de 21,40%, enquanto 

que as ocasionais variaram de 8,70% (2000-2001) a 78,95% (1997-1998), com valor 

médio de 55,00% (Tab. I). 

 

5.2.2 - Áreas 

 

A Carcinofauna durante os anos de 2006-2007 esteve representada por 15 

famílias, 19 gêneros e 21 espécies, totalizando 11.218 indivíduos (Tab. II). A Área I 

contribuiu com a maior abundância de exemplares (4.858), seguida da II (3.344) e III 

(3.016), enquanto que para a diversidade, a Área II foi a que contribuiu com o maior 

número de espécies (21). Apenas 15 foram comuns entre as Áreas (Tab. II). 

As famílias Portunidae, Solenoceridae e Sergestidae, contribuíram com 

66,43% dos indivíduos capturados, enquanto que as outras doze, com 33,57%. 

Penaeidae e Portunidae apresentaram o maior número de espécies (Tab. II). 

Callinectes ornatus, Pleoticus muelleri (Bate, 1888), Acetes a. americanus e Hepatus 

pudibundus (Herbst, 1785) foram as espécies que dominaram nas amostragens 

(Tab. II).  As espécies de ocorrência constante predominaram na Área III (29,41%), 

as acessórias na I (33,33%) e as espécies ocasionais na II (47,62%) (Tab. II). 
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Tabela II. Relação das espécies da carcinofauna e suas respectivas freqüências por Áreas, na 
Armação do Itapocoroy, durante abril/06 a março/07. A ocorrência (O) das espécies nas coletas é 
representada por: (>) regular, (+) acessória, (<) ocasional. 

 

Área I   Área II   Área III 
Táxon 

N % O  N % O  N % O 
Penaeidae            
 Litopenaeus schmitti  (Burkenroad, 1936) 2 0,0 <  14 0,4 <  20 0,7 < 
 Artemesia longinaris  Bate, 1888 116 2,4 <  148 4,4 +  74 2,5 < 
 Trachypenaeus constrictus (Stimpson, 1874) 28 0,6 <  66 2,0 <  6 0,2 < 
Lismatidae            
 Exhippolysmata oploforoides Holthuis, 1948 138 2,8 +  124 3,7 +  16 0,5 + 
Sergestidae            
 Acetes a. americanus (Ortmann, 1893 1272 26,2 +  62 1,9 +  450 14,9 + 
Solenoceridae            
 Pleoticus muelleri (Bate, 1888) 878 18,1 +  660 19,7 >  754 25,0 + 
Sicyoniidae            
 Sycione dorsalis (Bate, 1878) 146 3,0 +  232 6,9 +  172 5,7 > 
Diogenidae            
 Alpheus sp. 14 0,3 <  10 0,3 <  0   
Stomatopoda            
 Squilla sp. 0    4 0,1 <  6 0,2 < 
Paguridae            
 Loxopagurus loxochelis (Moreira, 1901) 22 0,5 +  20 0,6 <  4 0,1 < 
Calappidae            
 Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) 368 7,6 >  552 16,5 >  424 14,1 > 
Leucossidae            
 Persephona punctata (Linnaeus, 1758) 190 3,9 >  134 4,0 >  100 3,3 > 
 Persephona lichtensteinii  Leach, 1817 166 3,4 >  208 6,2 >  52 1,7 + 
Majidae            
 Libinia spinosa (H. Milne Edwards, 1834) 16 0,3 +  14 0,4 +  12 0,4 < 
Portunidae            
 Callinectes danae (Smith, 1869) 118 2,4 >  102 3,1 >  90 3,0 > 
 Callinectes ornatus (Ordway, 1863) 1298 26,7 >  940 28,1 >  822 27,3 > 
 Portunus spinimanus (Latreille, 1819) 0    2 0,1 <  0   
 Arenaeus cribarius (Lamarck, 1818) 0    2 0,1 <  2 0,1 < 
Palaemonidae            
 Nematopalaemon schmitti (Holthuis,1950) 58 1,2 <  40 1,2 <  12 0,4 < 
Anomura/Porcellanidae 22 0,5 <  6 0,2 <  0   
Decapoda/Brachyura não identificado 6 0,1 <  4 0,1 <  0   

  Total 4858 100     3344 100     3016 100   

 Total de espécies  18    21    17  
 Número de espécies Ocasionais  7    10    8  
 Número de espécies Acessórias  6    5    4  
  Número de espécies Regulares   5      6      5  
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5.3 - Participação relativa dos grupos taxonômicos na pesca de arrasto do 

camarão sete-barbas 

 

5.3.1 - Variação interanual 

 
A proporção das capturas na pesca de arrasto do camarão sete-barbas entre os 

anos de 1996 a 2006 está representada na Tabela III. A relação entre X. kroyeri e os 

grupos da fauna acompanhante incluindo o lixo, foi maior para a Ictiofauna, onde 

foram registrados entre 1,25 a 8,19kg para cada quilo de camarão, enquanto que a 

menor ocorreu para Equinofauna (1/0,005 a 0,229kg). Em geral, a proporção X. 

kroyeri / Fauna acompanhante variou entre 1/3,572kg no ano de 2001-2002 a 

1/19,436kg em 1997-1998 (Tab. III). 

 
Tabela III. Proporção do peso das capturas na pesca de arrasto do camarão sete-barbas, durante 1996 a 2007, na 
Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * Ano de coleta de dados do presente estudo. 

 

  Grupos Taxonômicos e Lixo 

Anos X. kroyeri / 
Ictiofauna 

X. kroyeri / 
Malacofauna 

X. kroyeri / 
Equinofauna 

X. kroyeri / 
Cnidofauna 

X. kroyeri / 
Carcinofauna 

X. kroyeri / 
Lixo orgânico 

X. kroyeri / 
 Lixo inorgânico 

X. kroyeri / Fauna 
acompanhante 

96-97 1 / 3,918 1 / 0,227 1 / 0,080 1 / 3,218 1 / 1,222 1 / 2,706 1 / 0,398 1 / 8,671 

97-98 1 / 8,191 1 / 0,144 1 / 0,005 1 / 7,615 1 / 7,016 1 / 3,297 1 / 0,428 1 / 19,436 

98-99 1 / 3,736 1 / 0,405 1 / 0,221 1 / 0,899 1 / 2,039 1 / 0,651 1 / 0,072 1 / 9,025 

99-00 1 / 4,874 1 / 0,491 1 / 0,229 1 / 2,294 1 / 1,860 1 / 0,179 1 / 0,413 1 / 9,751 

00-01 1 / 6,855 1 / 0,767 1 / 0,084 1 / 5,140 1 / 2,486 1 / 0,511 1 / 0,512 1 / 8,497 

01-02 1 / 1,250 1 / 0,140 1 / 0,030 1 / 1,470 1 / 0,700 1 / 0,270 1 / 0,179 1 / 3,572 

02-03 1 / 5,701 1 / 0,636 1 / 0,066 1 / 0,744 1 / 2,090 1 / 1,059 1 / 0,116 1 / 9,237 

04-05 1 / 1,830 1 / 0,208 1 / 0,038 1 / 0,859 1 / 0,650 1 / 0,342 1 / 0,022 1 / 3,584 

05-06* 1 / 3,416 1 / 0,502 1 / 0,132 1 / 0,717 1 / 3,803 1 / 0,712 1 / 0,085 1 / 8,571 
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5.3.2 - Período amostrado 

 

A Figura 9 mostra a participação relativa em biomassa dos cinco grupos 

componentes da pesca de arrasto dirigida ao camarão sete-barbas na Armação do 

Itapocoroy entre maio/06 a abril/07, incluindo o lixo. Destes, a Ictiofauna representou 

54,42%, seguida da Carcinofauna (16,89%), espécie-alvo Xiphopenaeus kroyeri 

(12,11%) e Malacofauna (6,04%). Juntos o lixo inorgânico e o orgânico, somaram 

5,90%, ultrapassando os grupos da Cnidofauna (2,83%) e Equinofauna (1,80%) (Fig. 

9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Participação relativa (%) em biomassa dos grupos pertencentes à pesca do camarão sete-
barbas, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 

 

5.4 - Proporção de Xiphopenaeus kroyeri e Carcinofa una 

 

5.4.1 - Anos 

 
As taxas de captura em biomassa da carcinofauna foram superiores às da 

espécie-alvo (X. kroyeri) na maioria dos anos de amostragem, exceto em 2001-2002 

e 2004-2005, com as contribuições mais elevadas em 1998-1999 (113,4kg) e 2006-

2007 (123,0kg). Em geral a proporção de X. kroyeri/Carcinofauna foi maior nos anos 

de 2005-2006 (1 / 2,986kg) e 2000-2001 (1 / 2,486kg), e menor em 2004-2005 (1 / 

0,467kg) e 2001-2002 (1 / 0,701kg) (Fig. 10). 
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Figura 10. CPUE (kg) total de X. kroyeri e da Carcinofauna acompanhante e a proporção camarão/ 
Carcinofauna por ano, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 

 

5.4.2 - Áreas 

 

De modo semelhante ao observado entre os anos de amostragem, a 

carcinofauna apresentou taxas de captura em biomassa superiores às da espécie 

alvo, sendo que a proporção de X. kroyeri/ Carcinofauna foi maior na Área III (1 / 

1,656), seguido da Área II (1,614) e I (1 / 1,064) (Fig. 11).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11. CPUE (kg) total de X. kroyeri e da Carcinofauna acompanhante e a proporção camarão/ 
Carcinofauna por área estudada de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
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5.5 - CPUE 

 

5.5.1 - Anos 

 
A média mensal da CPUE da carcinofauna apresentou flutuações distintas ao 

longo dos anos de 1996 a 2007 (Fig.12). Em geral, as maiores taxas ocorreram na 

primavera, e as menores, no inverno. A ANOVA (F9-109 = 4,777; p<0,05) quando 

aplicada às CPUE entre os anos, revelou que existem diferenças significativas, 

sendo o valor mais elevado em 1998-1999 (6,07kg) e o mais baixo, em 2000-2001 

(0,04kg) (Fig. 12). 

Para os anos de 1996-1997, o maior registro ocorreu em março (3,26kg) e o 

menor em setembro (1,12kg), enquanto que para os anos de 1997-1998, dezembro 

contribuiu com 4,11kg e julho com apenas 0,83kg. Entre 1998-1999, janeiro teve o 

valor mais alto (6,07kg) e setembro o menor (1,76kg), contudo, em 1999-2000, 

outubro foi o mês que mais se destacou (3,31kg) contra apenas 0,42kg (julho) (Fig. 

12). 

Em 2000-2001, outubro foi o responsável pelas maiores CPUE (3,31kg), e 

março pelas menores (0,04kg), enquanto que para 2001-2002, 2002-2003 e 2006-

2007, setembro apresentou os maiores registros (4,56kg, 3,86kg e 6,03kg) (Fig. 12). 

Para 2004-2005, a CPUE mais alta ocorreu em abril (2,86kg) e em 2005-2006, em 

janeiro e fevereiro (5,14kg) (Fig. 12). 
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Figura 12. Variação média mensal da CPUE (kg) da Carcinofauna acompanhante de 1996 a 2007 (± 
erro da média), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
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5.5.2 - Áreas 

 

A Figura 13 mostra a distribuição sazonal da CPUE nas áreas de coleta. A 

ANOVA quando aplicada aos valores, revelou que não existem diferenças 

significativas entre os mesmos (F2-33 = 0,199; p>0,05).  

Na Área I, o valor mais elevado foi de 5,70 kg (setembro) e o menor de 1,10kg 

(julho), sendo a contribuição total de 39,39kg. Fato semelhante foi observado na 

Área II com a maior CPUE em setembro (6,15kg), e a menor em abril (0,42kg), 

totalizando 44,09kg. Na Área III, a biomassa total foi de 39,52kg, com o maior 

registro observado em dezembro (6,51kg) e o menor em julho (1,25kg) (Fig. 13). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 13. Variação mensal da CPUE (kg) da Carcinofauna acompanhante nas três áreas de estudo, 
entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
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5.5.3 - Variação sazonal da CPUE  

 

Ao reunir os dez anos de amostragens em uma única série, foram observadas 

oscilações moderadas ao longo dos meses, com os maiores registros em outubro 

(2,73 kg/arrasto) e janeiro (2,88 kg/arrasto) e os menores, em julho (1,07 kg/arrasto) 

e junho (1,47 kg/arrasto) (Fig. 14). 

Ao aplicar a ANOVA (F11-107 = 1,778; p>0,05) não foram observadas 

diferenças significativas entre os valores de CPUE mensais (Fig.14). 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Figura 14. Variação média total da CPUE (kg) da Carcinofauna acompanhante de 1996 a 2007 (± erro 
da média), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
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5.7 - Riqueza, diversidade e equitabilidade 

 

5.7.1 - Anos 

 

O índice de riqueza de Margalef (D) apresentou pequenas oscilações entre os 

anos, com variação de 1,79 (2004-2005) a 2,41 (2001-2002), e média de 2,09 (Fig. 

15a). Os índices de diversidade de Shannon (H’) e de equitabilidade de Pielou (J’) 

foram semelhantes, com três picos bem definidos, o primeiro ocorreu em 2001-2002 

(2,08 e 0,68), o segundo em 2004-2005 (1,66 e 0,60) e o terceiro em 2006-2007 

(2,11 e 0,69). Os menores foram observados em 2002-2003 (0,94 e 0,31), com 

médias de 1,68 e 0,56 (Fig. 15b e c). 

 

 

 

 

 

 

Tabela IV. Teste de correlação de Pearson entre variáveis ambientais e espécies mais abundantes da 
Carcinofauna acompanhante, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
 
Variáveis 
                                     Espécies 

Biomassa N Temperatura de fundo Salinidade de fundo 

X  (r) = 0,3741 (r) = -0,6316 Callinectes danae 
 X (r) = 0,3235 (r) = -0,6754 

X  (r) = 0,4466 (r) = -0,0250 
Callinectes ornatus 

 X (r) = -0,0569 (r) = 0,1889 
X  (r) = -0,3858 (r) = -0,2868 

Hepatus pudibundus 
 X (r) = -0,5132 (r) = -0,0995 

X  (r) = -0,0425 (r) = -0,3880 
Persephona lichtensteinii 

 X (r) = -0,0563 (r) = -0,1073 
X  (r) = -0,2063 (r) = -0,2311 

Persephona punctata 
 X (r) = -0,3022 (r) = 0,2745 

X  (r) = 0,2745 (r) = 0,1801 
Pleoticus muelleri 

 X (r) = -0,3844 (r) = 0,2152 
X  (r) = -0,3112 (r) = 0,2638 

Xiphopenaeus kroyeri 
 X (r) = -0,2974 (r) = 0,4554 

X  (r) = -0,1803 (r) = -0,2602 Carcinofauna 
 X (r) = -0,5960 (r) = 0,2974 
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Figura 15. Variação anual dos índices de riqueza (a), diversidade (b) e equitabilidade (c) da 
Carcinofauna acompanhante, na pesca artesanal do camarão sete-barbas, de 1996 a 2007, na 
Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
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5.7.2 - Áreas 

 

A aplicação da ANOVA aos valores de riqueza (F2-33=0,5152; p>0,05), 

diversidade (F2-33=0,3882; p>0,05) e equitabilidade (F2-33=0,4862; p>0,05) entre as 

áreas de coleta, revelou que não existem diferenças significativas entre estas, deste 

modo, os dados foram reunidos em uma única série, para ilustrar a variação temporal 

destes índices (Fig. 16). 

O índice de riqueza de Margalef (D) apresentou flutuações sazonais ao longo 

do período de estudo, com os maiores registros em julho/06 (2,21), e os menores em 

abril/07 (1,04) (Fig. 16a).  

Para a diversidade o valor mais elevado foi observado em agosto/06 (1,97), e 

o menor em abril/07 (0,96) (Fig. 16b). O mesmo também ocorreu com a 

equitabilidade (J’), com os maiores índices em agosto (0,78) e os menores em 

setembro/06 (0,54) (Fig. 16c). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Variação média mensal (± erro da média) dos índices de riqueza (a), diversidade (b) e 
equitabilidade (c) da Carcinofauna acompanhante, na pesca artesanal do camarão sete-barbas, entre 
maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
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5.8 - Similaridade faunística 

 

Os resultados obtidos pela aplicação do índice de Jaccard (Fig. 17) revelaram 

similaridade elevada entre as áreas, com valores acima de 60%. A maior ocorreu 

entre as Áreas I - II (85,71%), seguida de II - III (80,95%), e a menor foi entre I - III 

(75,00%). 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17. Similaridade faunística (Índice de Jaccard) entre as Áreas I, II e III, na Armação do 
Itapocoroy, Penha, SC. 
 

5.9 - Estrutura populacional das Espécies Dominante s entre 2006-2007 

 

5.9.1 - Proporção sexual 

 

Na Tabela V são apresentados a abundância geral, proporção sexual (c2), 

tamanho dos crustáceos capturados, em largura da carapaça (siris e caranguejos) ou 

comprimento total (camarões) e peso das espécies mais abundantes.  Pelo teste c2, 

apenas Hepatus pudibundus e Persephona lichtensteinii não apresentaram 

diferenças significativas entre os sexos; enquanto que as fêmeas predominaram nas 

espécies Callinectes danae, Libinia spinosa e Pleoticus muelleri, e os machos, em 

Callinectes ornatus e Persephona punctata (Tab. V). 

O tamanho dos crustáceos variou de 0,18 cm (Persephona punctata) a 12,60 

cm (Callinectes danae), e os pesos de 0,14 g (Callinectes ornatus) a 194,49 g 

(Libinia spinosa) (Tab. V).  
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Tabela V. Proporção sexual e dados biométricos das espécies mais abundantes na Carcinofauna 
acompanhante, capturadas entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
 

Wid/Lt (cm) Wt (g) 
Espécie Sexo N c2 

< > 
Média 

< > 
Média 

Machos 74 2,70 12,60 8,67 1,06 108,45 43,13 Callinectes danae 
Fêmeas 236 

27,31 
4,00 11,00 8,63 3,14 91,00 37,72 

Machos 1978 1,70 10,40 6,24 0,14 88,07 20,09 Callinectes ornatus 
Fêmeas 1082 

8,57 
1,60 9,00 4,78 0,14 43,44 7,72 

Machos 576 2,00 9,10 5,48 1,48 119,04 35,48 Hepatus pudibundus 
Fêmeas 768 

2,04 
1,60 7,60 5,43 0,63 79,64 31,48 

Machos 16 4,19 7,61 5,91 31,48 194,49 80,36 Libinia spinosa 
Fêmeas 26 

5,67 
4,98 6,80 5,56 19,80 104,13 81,43 

Machos 212 0,27 3,61 2,41 0,45 16,96 6,34 Persephona lichtensteinii 
Fêmeas 214 

0,03 
0,51 3,82 2,34 1,25 24,70 5,98 

Machos 268 0,18 4,38 2,44 0,24 28,83 7,72 Persephona punctata 
Fêmeas 156 

6,98 
0,34 3,55 2,42 0,55 21,38 7,23 

Machos 686 3,70 10,00 5,64 0,18 7,51 1,37 
Pleoticus muelleri 

Fêmeas 1150 
6,39 

3,40 11,40 6,26 0,24 12,72 2,02 
 
 

- Callinectes danae 

 

Foram analisados 310 exemplares de Callinectes danae, sendo 74 machos 

(23,87%) e 236 fêmeas (76,13%), com a proporção sexual de 1:3,19 (c2 = 27,31; 

g.l.=1; p<0,05). Os machos e as fêmeas ovígeras não foram observados em julho/06, 

entretanto elas representaram 63,89% do total de fêmeas coletadas (Fig. 18).  

Foram detectadas diferenças significativas (p<0,05) entre os meses do ano a 

favor das fêmeas em maio, agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro/06, 

fevereiro e abril/07, e dos machos, em junho/06 (Fig. 18). 
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Figura 18. Distribuição mensal da freqüência de ocorrência de machos e fêmeas de Callinectes danae 
durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = diferença 
significativa, c² (p<0,05). 

  

As distribuições das freqüências relativas por classes de largura da carapaça 

dos machos de Callinectes danae apresentaram uma amplitude de 2,00 a 12,00 cm, 

sendo a média de 8,67± 0,39 cm, enquanto que a variação entre as fêmeas foi de 

4,00 a 11,00 cm (média de 8,63± 0,09 cm) (Fig. 19).  

Foram observadas diferenças significativas a favor das fêmeas entre as 

classes 6,00 a 9,00 cm; e dos machos, em 4,00 e 11,00 cm (Fig. 19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 19. Distribuição percentual por classe de largura da carapaça (cm) de machos e fêmeas de 
Callinectes danae durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = 
diferença significativa, c² (p<0,05). 
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- Callinectes ornatus 

 

A proporção sexual de Callinectes ornatus foi de 1:1,83 (c² = 8,57; p<0,05), 

com 64,64% machos (1978) e 35,36% fêmeas (1082), totalizando 3060 indivíduos 

(Fig. 20). 

Evidenciou-se a presença de ambos os sexos em todo o período amostrado 

com diferenças significativas a favor dos machos em nove meses do ano, exceto em 

junho, julho e setembro/06 (Fig. 20). As fêmeas ovígeras só ocorreram em junho e 

dezembro/06 (N = 10) (Fig. 20). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20. Distribuição mensal da freqüência de ocorrência de machos e fêmeas de Callinectes 
ornatus durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = diferença 
significativa, c² (p<0,05). 
 

A amplitude de largura da carapaça dos machos de C. ornatus variou de 1,70 

a 10,40 cm, com média de 6,24± 0,07 cm, e das fêmeas, de 1,60 a 9,00 cm (média 

4,78± 0,06 cm). Os primeiros foram mais abundantes na classe de 8,00 cm, 

enquanto que as fêmeas predominaram em 5,00 cm (Fig. 21).  

Foram observadas diferenças significativas a favor dos machos nas classes 

1,00 e entre 7,00 a 9,00 cm (Fig. 21). 
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Figura 21. Distribuição percentual por classe de largura da carapaça (cm) de machos e fêmeas de 
Callinectes ornatus durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * 
= diferença significativa, c² (p<0,05). 
 

- Hepatus pudibundus 

 
De 1344 exemplares de H. pudibundus analisados, 42,86% eram machos (N = 

576) e 57,14% fêmeas (N = 768). As ovígeras não ocorreram nos meses de junho e 

julho/06, e representaram apenas 21,90% (Fig. 22). 

Foram observadas diferenças significativas na proporção sexual (c² = 2,04; 

p>0,05) em junho/06 a favor dos machos, e em setembro, dezembro/06, março e 

abril/07 (fêmeas) (Fig. 22). 
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Figura 22. Distribuição mensal da freqüência de ocorrência de machos e fêmeas de Hepatus 
pudibundus durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = 
diferença significativa, c² (p<0,05). 

 

As classes de largura da carapaça de machos de Hepatus pudibundus 

variaram de 2,00 a 9,10 cm (média = 5,48± 0,10 cm), e a das fêmeas de 1,60 a 7,60 

cm (média de 5,43± 0,06 cm). Diferenças significativas foram constatadas na classe 

2,00 e 7,00 cm (para os machos), e 5,00 e 6,00 cm (para as fêmeas) (Fig. 23).   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23. Distribuição percentual por classe de largura da carapaça (cm) de machos e fêmeas de 
Hepatus pudibundus durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * 
= diferença significativa, c² (p<0,05). 
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- Libinia spinosa 

 
Foram coletados 42 Libinia spinosa, sendo 16 machos (38,10%) e 26 fêmeas 

(61,90%), com uma a proporção sexual de 1:1,62 (c²= 5,67; p<0,05). Houve um 

predomínio dos machos em setembro/06, enquanto que nos demais meses, ocorreu 

um equilíbrio na proporção sexual. Não foram observados organismos em junho/06 e 

março/07, e fêmeas em novembro/06 (Fig. 24). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 24. Distribuição mensal da freqüência de ocorrência de machos e fêmeas de Libinia spinosa 
durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = diferença 
significativa, c² (p<0,05). 
   

As distribuições das freqüências relativas de machos e fêmeas por classes de 

largura da carapaça de Libinia spinosa apresentaram a amplitude de 4,00 a 7,00 cm, 

com médias de 5,91± 0,10 cm e 5,56± 0,15 cm, respectivamente. Foram observadas 

diferenças significativas na classe 4,00 a favor dos machos, e nas de 5,00 e 6,00 

(fêmeas) (Fig. 25). 
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Figura 25. Distribuição percentual por classe de largura da carapaça (cm) de machos e fêmeas de 
Libinia spinosa durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = 
diferença significativa, c² (p<0,05). 
 

- Persephona lichtensteinii 

 

Foram analisados 426 indivíduos de Persephona lichtensteinii, com a 

proporção sexual de 1:1,01, sendo 212 machos (49,76%) e 214 fêmeas (50,23%). 

Ocorreram diferenças significativas a favor dos machos nos meses maio, junho, 

agosto/06, fevereiro e abril/07. As fêmeas ovígeras ocorreram entre outubro/06 e 

abril/07 e representaram 72,86% (Fig. 26). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 26. Distribuição mensal da freqüência de ocorrência de machos e fêmeas de Persephona 
lichtensteinii durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = 
diferença significativa, c² (p<0,05). 
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A amplitude de largura da carapaça dos machos de Persephona lichtensteinii 

variou entre 0,20 e 3,60 cm, com média de 2,38± 0,05 cm, enquanto que para as 

fêmeas, foi de 0,50 e 3,80 cm (média = 2,34± 0,04 cm). Ocorreram diferenças 

estatísticas apenas nas classes 0,01 e 3,00 cm para os machos (Fig. 27). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 27. Distribuição percentual por classe de largura da carapaça (cm) de machos e fêmeas de 
Persephona lichtensteinii durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, 
SC. * = diferença significativa, c² (p<0,05). 
 

- Persephona punctata 

  

Foram coletados 424 exemplares de Persephona punctata, com proporção 

sexual de 1:1,72, onde 63,21% eram machos e 36,79%, fêmeas. Aplicando o teste 

do c² (p<0,05) foram observadas diferenças significativas em sete meses, exceto em 

agosto, setembro, novembro/06 e fevereiro/07, a favor dos machos. As ovígeras (N = 

24) só ocorreram em setembro, dezembro/06, e entre janeiro a março/07 (Fig. 28). 
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Figura 28. Distribuição mensal da freqüência de ocorrência de machos e fêmeas de Persephona 
punctata durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = diferença 
significativa, c² (p<0,05). 

   

A amplitude de classes de largura da carapaça nos machos variou de 0,18 a 

4,30 cm (média = 2,44± 0,07 cm), e nas fêmeas, de 0,30 a 3,50 cm (média =2,42± 

0,08 cm). Diferenças significativas a favor dos machos foram observadas nas classes 

1,00 e 2,00 cm (Fig. 29).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 29. Distribuição percentual por classe de largura da carapaça (cm) de machos e fêmeas de 
Persephona punctata durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
* = diferença significativa, c² (p<0,05). 
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- Pleoticus muelleri 

 
O camarão-vermelho Pleoticus muelleri esteve representado por 1836 

indivíduos, sendo 686 machos (37,36%) e 575 fêmeas (62,64%). Através da análise 

do teste c², constatou-se diferenças significativas a favor das fêmeas (p<0,05) entre 

agosto e dezembro/06. Não foram coletados exemplares desta espécie em fevereiro 

e abril/07 (Fig. 30).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 30. Distribuição mensal da freqüência de ocorrência de machos e fêmeas de uma sub-amostra 
de Pleoticus muelleri durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
* = diferença significativa, c² (p<0,05). 
 

O comprimento total das fêmeas de Pleoticus muelleri variou de 3,40 a 11,40 

cm (média de 6,26± 0,05 cm), enquanto que nos machos, foi de 3,70 a 10,00 cm 

(média de 5,64± 0,04 cm). Foram observadas diferenças significativas nas classes 

3,00 cm, e entre 6,00 a 8,00 cm, todas paras as fêmeas (Fig. 31). 
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Figura 31. Distribuição percentual por classe de comprimento total (cm) de machos e fêmeas de 
Pleoticus muelleri durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. * = 
diferença significativa, c² (p<0,05). 
 

5.9.2 - Incidência da pesca 

 

- Callinectes danae 

 

A largura entre os espinhos laterais dos machos de C. danae variou de 2,70 a 

12,60 cm, e das fêmeas de 4,00 a 11,00 cm (Fig. 32). Analisando as distribuições de 

freqüência por classe de largura de machos e fêmeas, em conjunto com o tamanho 

de primeira maturação (9,40 cm para machos e 8,40 cm para fêmeas), verificou-se 

que os machos estiveram representados principalmente por indivíduos juvenis 

(56,76%) e as fêmeas por indivíduos adultos (63,56%) (Fig. 32). 
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Figura 32. Distribuição por classe de largura da carapaça (cm) de machos e de fêmeas de Callinectes 
danae durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. Linha 
tracejada = L50 (BRANCO & MASUNARI, 2000). 

 

- Callinectes ornatus 

  
Os machos de C. ornatus apresentaram largura da carapaça entre 1,70 e 

10,40 cm, e as fêmeas entre 1,60 a 9,00 cm (Fig. 33). Quando confrontadas a 

distribuição das classes de largura com o tamanho de primeira maturação (5,80 cm 

para machos e 5,20 cm para fêmeas), observa-se que 57,43% dos machos eram 

adultos e 42,57%, juvenis, enquanto nas fêmeas, 61,55% dos indivíduos eram 

juvenis e 38,45%, adultos (Fig. 33). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 33. Distribuição por classe de largura da carapaça (cm) de machos e de fêmeas de Callinectes 
ornatus durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. Linha 
tracejada = L50 (BRANCO & FRACASSO, 2004). 
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- Hepatus pudibundus 

 

Nos machos de H. pudibundus a largura oscilou entre 2,00 a 9,10 cm, e de 

1,60 a 7,60 cm nas fêmeas (Fig. 34). Considerando o tamanho de primeira 

maturação de 3,50 cm na população da Armação do Itapocoroy, fica evidente o 

predomínio dos indivíduos juvenis, representando 82,99% dos machos e 90,36% das 

fêmeas (Fig. 34).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 34. Distribuição por classe de largura da carapaça (cm) de machos e de fêmeas de Hepatus 
pudibundus durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. Linha 
tracejada = L50 (MANTELATTO & FRANSOZO, 1994). 
 

- Libinia spinosa 

 
A largura da carapaça de Libinia spinosa oscilou entre 4,10 a 7,60 cm e 4,90 a 

6,80 cm, respectivamente nos machos e nas fêmeas (Fig. 35). Não foi estimado o 

impacto da pesca sobre essa espécie, devido ao número reduzido de exemplares e a 

ausência de informações disponíveis sobre o tamanho de primeira maturação (Fig. 

35). 
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Figura 35. Distribuição por classe de largura da carapaça (cm) de machos e de fêmeas de Libinia 
spinosa durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.  
 

- Persephona lichtensteinii 

 

Nos machos de P. lichtensteinii, a largura variou de 0,20 a 3,60 cm, e de 0,50 

a 3,80 cm nas fêmeas, onde a distribuição das freqüências de largura da carapaça 

em função do tamanho de primeira maturação (2,20 cm nos machos e 2,10 cm nas 

fêmeas) ressaltou o domínio dos caranguejos adultos nos machos (61,32%) e de 

juvenis entre as fêmeas (71,03%) (Fig. 36).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 36. Distribuição por classe de largura da carapaça (cm) de machos e de fêmeas de 
Persephona lichtensteinii durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, 
SC. Linha tracejada = L50 (CARVALHO et al., 2007). 
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revelaram que a pesca direcionada ao camarão sete-barbas atuou com maior 

intensidade sobre os juvenis de machos (65,67%) e fêmeas (55,13%) (Fig. 37). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 37. Distribuição por classe de largura da carapaça (cm) de machos e de fêmeas de 
Persephona punctata durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
Linha tracejada = L50 (CARVALHO et al., 2007). 
 

- Pleoticus muelleri 

 

O comprimento total de machos de Pleoticus muelleri variou de 3,70 a 10,00 

cm e, das fêmeas de 3,40 a 11,40 cm (Fig. 38). Ao analisar o tamanho de primeira 

maturação (3,50 cm para ambos os sexos), observa-se que a pesca de 

Xiphopenaues kroyeri atua sobre a população adulta do camarão-vermelho (Fig. 38). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 38. Distribuição por classe de comprimento total (cm) de machos e de fêmeas de Pleoticus 
muelleri durante o período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. Linha 
tracejada = L50 (FERNÁNDEZ et al., 2007). 
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5.10 - Relação peso e largura da carapaça/ comprime nto total 

 

O tipo de crescimento dos exemplares de C. danae, machos de C. ornatus e 

fêmeas de Pleoticus muelleri foi alométrico positivo, enquanto que nas demais 

espécies foi observado um padrão alométrico negativo (Tab. VI). Os melhores 

coeficientes de determinação (r2) foram obtidos entre os machos de C. danae, 

fêmeas de P. muelleri e indivíduos de C. ornatus e Hepatus pudibundus (Tab. VI). 

 
 
Tabela VI. Relação peso/largura ou peso/comprimento da carapaça das espécies dominantes da 
Carcinofauna, no período de maio/06 a abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
 

Espécie Sexo N Equação r2 

Machos 74 Wt = 0,0537 Wid3,0063 r2 = 0,9720 Callinectes danae 
Fêmeas 236 Wt = 0,0524 Wid3,0199 r2 = 0,6791 

Machos 1978 Wt = 0,0496 Wid3,0856 r2 = 0,9668 Callinectes ornatus 
Fêmeas 1082 Wt = 0,0539 Wid2,9936 r2 = 0,9161 

Machos 576 Wt = 0,2294 Wid2,8205 r2 = 0,9394 Hepatus pudibundus 
Fêmeas 768 Wt = 0,2261 Wid2,8352 r2 = 0,9177 

Machos 16 Wt = 0,9016 Wid2,4571 r2 = 0,6975 Libinia spinosa 
Fêmeas 26 Wt = 0,6009 Wid2,807 r2 = 0,3381 

Machos 212 Wt = 1,6149 Wid1,3652 r2 = 0,3378 Persephona lichtensteinii 
Fêmeas 214 Wt = 1,3731 Wid1,617 r2 = 0,3465 

Machos 268 Wt = 0,7371 Wid2,2142 r2 = 0,6693 Persephona punctata 
Fêmeas 156 Wt = 1,278 Wid1,6981 r2 = 0,4853 

Machos 686 Wt = 0,0093 Lt2,8456 r2 = 0,7384 
Pleoticus muelleri 

Fêmeas 1150 Wt = 0,0058 Lt3,1119 r2 = 0,9134 
 

5.11 - Aspectos reprodutivos 

 

5.11.1 - Maturação gonadal e Índice gonadossomático  

 

- Callinectes danae 

 
Os estágios de maturação gonadal de C. danae foram determinados para 236 

fêmeas, das quais 22 estavam imaturas (9,32%), 22 com gônadas em maturação 
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inicial (9,32%), 32 em maturação avançada (13,56%), 68 maduras (28,81%) e 92 

desovadas (38,98%) (Fig. 39).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Figura 39. Distribuição mensal das fêmeas de Callinectes danae nos cinco estágios de maturação 
gonadal, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.    
 

As fêmeas imaturas apresentaram quatro picos de abundância (maio, junho, 

dezembro/06 e março/07), enquanto que as em maturação inicial tiveram apenas um 

(julho/06) (Fig. 39). O mesmo ocorreu com as fêmeas com maturação avançada, 

porém estas não estiveram presentes em maio, junho, outubro e novembro/06 e 

abril/07 (Fig. 39). Aquelas com gônadas maduras tiveram cinco picos de incidência 
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(maio, agosto, outubro, dezembro/06 e janeiro/07), ao passo que as desovadas, 

apenas três (dezembro/06, janeiro e fevereiro/07) (Fig. 39). 

Apesar da ocorrência irregular de fêmeas amostradas e conseqüentes 

oscilações no desvio padrão de alguns meses, a curva do Índice gonadossomático, 

sugere que C. danae apresenta um período reprodutivo longo, com pelo menos três 

desovas anuais, sendo uma durante os meses de inverno (setembro/06), na 

primavera (outubro/06) e outra no final do verão (janeiro/07) (Fig. 40).  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40. Distribuição média mensal do índice gonadossomático (IGS) das fêmeas de Callinectes 
danae (± erro da média), entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
  

- Callinectes ornatus 

 

A maturação gonadal de Callinectes ornatus foi caracterizada para 1082 

fêmeas, sendo 978 imaturas (90,39%), 36 em maturação inicial (3,33%), 20 em 

maturação avançada (1,85%), 38 maduras (3,51%) e 10 desovadas (0,92%) (Fig. 

41).  

As fêmeas imaturas foram as mais abundantes, ocorrendo em todos os meses 

amostrados, com as maiores freqüências na primavera (setembro e outubro/06) (Fig. 

41). As de maturação inicial apresentaram dois picos (maio e março/06), mas 

estiveram ausentes em julho, novembro/06 e janeiro/07, enquanto que as com 

maturação avançada destacaram-se em abril/07 e não foram observadas em junho, 
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julho, setembro, dezembro/06, janeiro e fevereiro/07 (Fig. 41). As maduras 

apresentaram as maiores ocorrências no outono (abril/07) e as desovadas ou 

ovígeras foram capturadas em junho e dezembro/06, com uma incidência muito 

baixa no período amostral (Fig. 41).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 41. Distribuição mensal das fêmeas de Callinectes ornatus nos cinco estágios de maturação 
gonadal, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.  
 

A curva de maturação através do Índice gonadossomático de C. ornatus 

apresenta um período reprodutivo relativamente longo com três picos de desova: no 

inverno (julho/06), no final da primavera (novembro/06) e no outono (abril/07) (Fig. 

42). 

0
10

20
30
40

50
60

70
80

90
100

110
120
130

140
150

160

M/06 J J A S O N D J/07 F M A
Meses

N Imatura = 978

0

3

6

9

12

15

M/06 J J A S O N D J/07 F M A
Meses

N Maturação inicial = 36

0

3

6

9

12

15

M/06 J J A S O N D J/07 F M A
Meses

N Maturação avançada = 20

0

3

6

9

12

15

M/06 J J A S O N D J/07 F M A
Meses

N Maduro = 38

0

3

6

9

12

15

M/06 J J A S O N D J/07 F M A
Meses

N Desovado = 10



 53 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 42. Distribuição média mensal do índice gonadossomático (IGS) das fêmeas de Callinectes 
ormatus (± erro da média), entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 
 

5.11.2 - Fecundidade e diâmetros dos ovos  

 

- Callinectes danae 

 
Foram analisadas as massas de ovos de 148 fêmeas de C. danae, onde o 

número de ovos por fêmea variou entre 37.675 e 908.280 (média de 383.886), com a 

maior média ocorrendo na classe de 10,00 - 10,50 cm (466.538), e a menor, entre 

7,00 - 7,50 cm (224.743) (Tab. VII). 

 

Tabela VII. Fecundidade média das fêmeas de Callinectes danae por classes de largura da carapaça 
(cm), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. Wid = largura da carapaça (cm), Wt = peso da massa de 
ovos (g) e ± = desvio padrão. 
 

Wid (cm) Nº fêmeas Wt (g) médio da massa de ovos por fêmea Nº médio de ovos por fêmea 

7,00 - 7,50 8 4,31 ± 0,88 224743 ± 43762 
7,50 - 8,00 26 5,52 ± 2,05 350418 ± 195276 
8,00 - 8,50  28 5,99 ± 2,00 375675 ± 239430 
8,50 - 9,00 34 6,42 ± 2,17 363295 ± 98557 
9,00 - 9,50 34 8,59 ± 2,44 443845 ± 146640 

9,50 - 10,00 10 8,25 ± 2,18 428145 ± 236219 
10,00 - 10,50 8 11,47 ± 4,60 466538 ± 105565 

Total 148     
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O diâmetro dos ovos das 28 fêmeas de C. danae variou entre 0,13 a 0,34 mm 

(0,24 ± 0,01 mm), sendo que o estágio I oscilou entre 0,13 a 0,20 mm, II - 0,21 a 0,25 

mm, III - 0,26 a 0,30 mm e o IV - 0,31 a 0,34 mm. A maior freqüência de ovos foi 

observada no estágio II (62,70%), e a menor, no IV (1,90%) (Fig. 43). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Figura 43. Distribuição da freqüência de ocorrência por classe de diâmetro dos ovos (mm) das fêmeas 
de Callinectes danae, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.  
 

 

- Callinectes ornatus 

 
A fecundidade das 52 fêmeas de Callinectes ornatus variou entre 39.536 e 

1.004.633 ovos, com média estimada de 332.258 (Tab. VIII). Em geral, o número 

médio de ovos carregado pelas fêmeas apresentou um incremento com o tamanho 

de exemplares analisados (Tab. VIII).  
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- Hepatus pudibundus 

 
A fecundidade individual de Hepatus pudibundus (N = 182) apresentou média 

de 1.266.012, com uma variação de 17.556 a 72.154.800 ovos (Tab. IX). O maior 

número médio foi de 3.941.790 (classe 5,50 - 6,00 cm), e o menor, de 76.078 (classe 

4,50 - 5,00 cm) (Tab. IX). 

 

Foram mensurados os diâmetros de 1.110 ovos, pertencentes a 12 fêmeas de 

Hepatus pudibundus, com uma amplitude de 0,20 a 0,45 mm (média de 0,33 mm) 

(Fig. 44). De acordo com o desenvolvimento e coloração dos ovos, foram definidos 

quatro estágios, I (0,20 a 0,28 mm), II (0,29 a 0,32 mm), III (0,33 a 0,37 mm) e o IV 

(0,38 a 0,44 mm), sendo o II o mais abundante (36,80%) (Fig. 44). 

 

 

Tabela VIII. Fecundidade média das fêmeas de Callinectes ornatus por classes de largura da carapaça 
(cm), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.   Wid = largura da carapaça (cm), Wt = peso da massa de 
ovos (g) e ± = desvio padrão. 
 

Wid (cm) Nº fêmeas Wt (g) médio da massa de ovos por fêmea Nº médio de ovos por fêmea 
5,50 - 6,00 4 2,77 ± 0,26 193450 ± 47241 
6,00 - 6,50 8 1,77 ± 0,95 127729 ± 70980 
6,50 - 7,00 8 7,19 ± 6,94 299246 ± 55260 
7,00 - 7,50 8 4,28 ± 2,02 424035 ± 389974 
7,50 - 8,00 4 3,80 ± 1,48 316702 ± 44587 
8,00 - 8,50  6 5,65 ± 1,88 374735 ± 80105 
8,50 - 9,00 6 6,13 ± 1,27 327440 ± 88599 
9,00 - 9,50 6 7,24 ± 2,22 394031 ± 233348 

9,50 - 10,00 2 12,51 ± 1,52 925740 ± 343500 
Total 52      

Tabela IX. Fecundidade média das fêmeas de Hepatus pudibundus por classes de largura da carapaça 
(cm), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.   Wid = largura da carapaça (cm), Wt = peso da massa de 
ovos (g) e ± = desvio padrão. 
 
Wid (cm) Nº fêmeas Wt (g) médio da massa de ovos por fêmea Nº médio de ovos por fêmea 

4,50 - 5,00 14 2,07 ± 0,90 76078 ± 43586 
5,00 - 5,50 30 3,15 ± 1,34 126075 ± 92356 
5,50 - 6,00 38 4,73 ± 2,00 3941790 ± 16518846 
6,00 - 6,50 64 4,78 ± 2,33 1106061 ± 5430843 
6,50 - 7,00 28 4,25 ± 2,02 128379 ± 75716 
7,00 - 7,50 8 5,42 ± 2,22 174530 ± 78988 

Total 182     
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Figura 44. Distribuição da freqüência de ocorrência por classe de diâmetro dos ovos (mm) das fêmeas 
de Hepatus pudibundus, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.  
 
 

- Libinia spinosa 

 
A fecundidade de Libinia spinosa (N = 36) variou entre 9.075 e 59.749 ovos 

(média de 28.839) (Tab. X). Em geral, o número médio de ovos por fêmeas 

aumentou conforme a largura da carapaça (Wid), sendo que o menor valor foi 

observado na classe 4,50 - 5,00 cm (17.014) e o maior, na 6,00 - 6,50 cm (33.800) 

(Tab. X).  

 

Tabela X. Fecundidade média das fêmeas de Libinia spinosa por classes de largura da carapaça (cm), 
na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.   Wid = largura da carapaça (cm), Wt = peso da massa de ovos 
(g) e ± = desvio padrão. 
 

Wid (cm) Nº fêmeas Wt (g) médio da massa de ovos por fêmea Nº médio de ovos por fêmea 

4,50 - 5,00 6 3,71 ± 1,86 17014 ± 15056 

5,00 - 5,50 16 4,56 ± 0,93 29086 ± 13667 

5,50 - 6,00 10 5,61 ± 1,41 33557 ± 15564 

6,00 - 6,50 4 4,91 ± 0,10 33800 ± 11977 

Total 36     
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Os diâmetros dos ovos de Libinia spinosa (N = 4) apresentaram uma 

amplitude de 0,53 a 0,74 mm, com média de 0,63 mm (N = 425) (Fig. 45). O estágio I 

variou de 0,57 a 0,62 mm, o II de 0,63 a 0,67 mm, e o III de 0,68 a 0,71 mm, sendo 

que os dois primeiros contribuíram com 89,00% da abundância amostrada (Fig. 45). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 45. Distribuição da freqüência de ocorrência por classe de diâmetro dos ovos (mm) das fêmeas 
de Libinia spinosa, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.  
 

- Persephona lichtensteinii 

 
A fecundidade média das fêmeas de Persephona lichtensteinii (N = 84) foi de 

19.645, variando de 2.610 a 44.896 ovos (Tab. XI). O número médio aumentou até a 

classe de 2,70 a 2,90 cm, e diminuiu na 2,90 - 3,10 cm (Tab. XI). 

Tabela XI. Fecundidade média das fêmeas de Persephona lichtensteinii por classes de largura da 
carapaça (cm), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.   Wid = largura da carapaça (cm), Wt = peso da 
massa de ovos (g) e ± = desvio padrão. 
 

Wid (cm) Nº fêmeas Wt (g) médio da massa de ovos por fêmea Nº médio de ovos por fêmea 

2,10 - 2,30 14 0,39 ± 0,12 15715 ± 7781 
2,30 - 2,50 48 0,40 ± 0,10 17919 ± 6017 
2,50 - 2,70 10 0,58 ± 0,19 22268 ± 7410 
2,70 - 2,90 8 0,62 ± 0,14 29348 ± 13974 
2,90 - 3,10 4 0,94 ± 0,29 28136 ± 12123 

Total 84   

N = 425 
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O diâmetro médio dos ovos de Persephona lichtensteinii (N = 84) foi de 0,30 

mm, com amplitude de 0,25 a 0,36 mm (Fig. 46). Foram mensurados 551 ovos, 

separados em três estágios, o I - 0,26 a 0,30 mm, o II - 0,31 a 0,33 mm e o III - 0,33 

a 0,36 mm, sendo que o I foi o mais abundante, representando 68,60 % de todos os 

ovos analisados (Fig. 46). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 46. Distribuição da freqüência de ocorrência por classe de diâmetro dos ovos (mm) das fêmeas 
de Persephona lichtensteinii, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. 

 

- Persephona punctata 

 

A fecundidade de Persephona punctata variou de 14.633 a 74.415 ovos (N = 

38), com média de 39.150,61, na classe 2,70 - 2,90 cm foi observado o menor 

número médio de ovos, e na 3,50 - 3,70 cm, o maior (Tab. XII). 
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O diâmetro médio dos ovos das fêmeas de Persephona punctata (N = 6) foi de 

0,31 mm, com variação de 0,11 a 0,41 mm, sendo o estágio I - 0,26 a 0,31 mm, o II - 

0,31 a 0,35 mm e o III - 0,36 a 0,41 mm (Fig. 47). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 47. Distribuição da freqüência de ocorrência por classe de diâmetro dos ovos (mm) das fêmeas 
de Persephona punctata, entre maio/06 e abril/07, na Armação do Itapocoroy, Penha, SC.  
 

 

 

 

 

 

 

Tabela XII. Fecundidade média das fêmeas de Persephona punctata por classes de largura da 
carapaça (cm), na Armação do Itapocoroy, Penha, SC. Wid = largura da carapaça (cm), Wt = peso da 
massa de ovos (g) e ± = desvio padrão. 
 

Wid (cm) Nº fêmeas Wt (g) médio da massa de ovos por fêmea Nº médio de ovos por fêmea 
2,70 - 2,90 8 0,42 ± 0,13 21917 ± 5896 
2,90 - 3,10 6 0,76 ± 0,39 29689 ± 39417 
3,10 - 3,30 14 1,12 ± 0,29 45548 ± 15281 
3,30 - 3,50 8 1,43 ± 0,32 39597 ± 16632 
3,50 - 3,70 2 1,60 ± 0,30 70880 ± 30244 

Total 38   

N = 663

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

22

24

0,
11

0,
13

0,
23

0,
25

0,
27

0,
29

0,
31

0,
33

0,
35

0,
37

0,
39

0,
41

mm

%

Média = 0,311
Desv. pad = 0,040

I II III



 60 

6 - DISCUSSÃO 
 

 

 A distribuição dos organismos marinhos pode ser influenciada pela ação das 

variáveis ambientais, como salinidade, temperatura e tipo de substrato (SEVERINO-

RODRIGUES et al., 2002; FRANSOZO et al., 2004; COSTA et al., 2005; MASUNARI, 

2006; FERNÁNDEZ et al., 2007), as quais podem determinar a ocupação em certos 

ambientes ou mesmo restringi-las (MANTELATTO et al., 1995b), afetando-os 

espacialmente e temporalmente (BOSCHI, 1963), também exercem papel relevante 

no ciclo de vida, podendo ocasionar crescimento sazonal (GARCIA, 1988). 

O padrão sazonal da temperatura da água de fundo observado neste estudo 

segue o esperado para o litoral de Santa Catarina (MATSUURA, 1986; BRANCO et 

al., 1999; BRANCO et al., 2002b), com os valores mais elevados nos meses de 

primavera-verão e menores entre inverno-outono, bem como a salinidade da água de 

fundo na Armação do Itapocoroy, onde os maiores teores ocorreram na primavera e 

menores entre verão-inverno. Essas flutuações podem estar associadas à 

contribuição fluvial do Rio Itajaí-Açu, cuja foz está localizada aproximadamente a 20 

km ao sul da área de estudo (BRANCO et al., 1999), e aos rios do norte, Rio 

Piçarras, Ribeirão da Praia Alegre, Rio Itajuba e Rio Itapocú.  

A pesca de arrasto é considerada desestabilizadora das comunidades 

bentônicas, frequentemente realizada em criadouros das diversas espécies de 

interesse econômico (RUFFINO & CATELLO, 1992/93), sendo que a retirada dessas 

populações pode alterar a dinâmica populacional, causando desequilíbrios (GRAÇA-

LOPES, 1996), principalmente pela multiplicidade faunística, como pode ser 

observado na do camarão sete-barbas (BRANCO & FRACASSO, 2004b).  

Durante os 10 anos ininterruptos de monitoramento da pesca de camarão 

sete-barbas na Armação do Itapocoroy, a Carcinofauna contribuiu com 32 espécies, 

onde os camarões e siris foram dominantes nas coletas. Essa diversidade apresenta 

variações consideráveis ao longo do litoral brasileiro, como no Paraná, com 65 

espécies em Caiobá (LUNARDON-BRANCO & BRANCO, 1993), 41 espécies na 

Praia de Perequê (SP) (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002; GRAÇA-LOPES et al., 
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2002a) e 50 em Ubatuba (MANTELATTO & FRANSOZO, 2000), 21 em Itacaré (BA) 

(TEIXEIRA & SÁ, 1998) e 41 espécies em Ilhéus (ALMEIDA et al., 2007).  

Apesar da grande importância de Callinectes sapidus para a economia de 

países como os Estados Unidos, a espécie não teve uma ocorrência expressiva na 

Armação do Itapocoroy, isto porque esta ocorre em fundos de estuários e pode 

ocasionalmente penetrar em ambientes de água doce (PEREIRA, 2006). 

Nematopalaemon schmitti (Holthuis, 1950) no Brasil, ocorre do Amapá até São 

Paulo, onde apresentou uma ocorrência regular em 1995-1996, diferindo da Armação 

do Itapocoroy, com amostragem apenas em 2006-2007 (ALMEIDA et al., 2007). 

Em geral, a quantidade de biomassa da fauna acompanhante ultrapassa a da 

espécie-alvo (ALVERSON et al., 1994), como observado na Armação do Itapocoroy 

(BRANCO et al.,1998), Baía de Santos (SP) (GRAÇA-LOPES, 1996), com a 

composição percentual dos grupos taxonômicos variando em função da área de 

pesca, profundidade e época do ano (CARRANZA-FRASER & GRANDE, 1982). A 

relação entre Xiphopenaeus kroyeri e fauna acompanhante no presente estudo, foi 

maior na Ictiofauna alcançando de 1,25 a 8,19kg para cada quilo de camarão, 

enquanto que no Nordeste esteve entre 4,00 e 6,00kg (NUNES & ROSA, 1998). 

Observa-se que quando foi capturado mais camarão, houve uma queda na 

quantidade de fauna acompanhante e vice-versa. 

A captura da fauna acompanhante é um assunto amplamente discutido, pois 

acarreta na alteração da riqueza faunística da região nerítica e de seu estrato 

demersal-bentônico (GRAÇA-LOPES, 1996; SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002; 

VIANNA & ALMEIDA, 2005).  Estimativas mundiais indicam uma rejeição, em torno 

de cinco vezes a produção do camarão, constituindo um grave problema no uso 

sustentável dos recursos marinhos (ARAÚJO JÚNIOR et al., 2005), visto que uma 

parcela significativa da fauna acompanhante é devolvida ao mar, seja por tratar-se 

de espécies sem valor comercial ou de indivíduos juvenis daquelas de interesse 

econômico, onde a maioria dos exemplares já está morta (GRAÇA-LOPES et al., 

2002b; BAIL & BRANCO, 2003; ARAÚJO JÚNIOR et al., 2005). A fauna 

acompanhante é tratada como um transtorno para a pesca de arrasto, onde o preço 

de mercado não viabiliza os custos com manutenção a bordo, transporte e 
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desembarque, principalmente em embarcações pequenas que não dispõem de 

espaço (GRAÇA-LOPES et al., 2002b), entretanto no Nordeste, pescadores de baixa 

renda comercializam a fauna acompanhante (NUNES & ROSA, 1998). 

Os crustáceos contribuem na reciclagem de nutrientes no ambiente marinho, 

ao alimentar-se de restos de material orgânico ou em decomposição, desta forma 

são menos susceptíveis as alterações na cadeia alimentar, pela sua plasticidade em 

explorar recursos disponíveis no ecossistema.  

 Apesar da diversidade e importância na rede trófica das áreas pesqueiras, 

existem poucas informações disponíveis no litoral brasileiro sobre a análise conjunta 

dos grupos taxonômicos na pesca de arrasto dirigida aos camarões (SEVERINO-

RODRIGUES et al., 2002). As taxas de captura em biomassa da Carcinofauna foram 

superiores às da espécie-alvo (X. kroyeri) na maioria dos anos deste estudo, com a 

maior proporção de camarão/carcinofauna ocorrendo nos anos de 2005-2006 e 

2000-2001. 

A captura por unidade de esforço (CPUE) é o índice de abundância mais 

utilizado podendo ser expresso em número ou peso de exemplares (KING, 1995). 

Apesar das flutuações sazonais, maiores taxas de captura da Carcinofauna na 

Armação do Itapocoroy foram obtidas nos meses de primavera com diferenças 

significativas entre os anos de amostragens. Essas oscilações na abundância podem 

ser atribuídas às características hidrográficas da região, que acarretam em 

alterações no sedimento, temperatura, salinidade e instabilidade das regiões 

costeiras, além de eventos do ciclo de vida das espécies (BRANCO & VERANI, 

2006b). 

Devido aos 10 anos de monitoramento da pesca do camarão sete-barbas, foi 

implementada a Instrução Normativa nº 91, de 06 de fevereiro de 2006, que altera o 

período de defeso desta espécie para 01 de outubro a 31 de dezembro, este passo 

pode ser considerado o início do manejo desta pescaria, porém a redução dos 

impactos gerados a fauna acompanhante ainda não está contemplado. A alteração 

do aparelho de pesca é um importante fator a ser considerado, como forma de 

aumentar a seletividade e a sustentabilidade (VIANNA, 2001).  
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O teste de correlação de Pearson não apresentou correlação entre as 

variáveis testadas na Armação do Itapocoroy e abundância da Carcinofauna, mas 

esteve positivamente correlacionado com tamanho das partículas de sedimento, 

salinidade e abundância de X. kroyeri, Artemesia longinaris no litoral de Ubatuba 

(FRANSOZO et al., 2002), bem como na Lagoa do Peixe (RS), entre 

Farfantepenaeus paulensis com a profundidade, C. danae com os teores de oxigênio 

dissolvido, entre a fração de sedimento com C. danae e A. longinaris (SANTOS et al., 

2000). Enquanto que para FRANSOZO et al. (2004) a abundância de A. longinaris 

esteve diretamente proporcional à salinidade e inversamente aos valores de 

temperatura. 

Em geral, existe uma tendência de incremento gradual na riqueza e 

diversidade das espécies com a redução na latitude. Comportamento semelhante foi 

observado na Carcinofauna da Armação do Itapocoroy (0,94 a 2,11), e aos valores 

obtidos no litoral de São Paulo (GRAÇA-LOPES et al., 2002b; SEVERINO-

RODRIGUES et al., 2002), onde em Ubatuba variou de 1,34 a 2,22 (MANTELATTO 

& FRANSOZO, 2000).  

A proporção sexual nos braquiúros pode variar ao longo do tempo, devido a 

fatores como taxas de crescimento e mortalidade, mecanismos de migração 

associados à alimentação, reprodução, padrão de dispersão (VAN ENGEL, 1958; 

HALEY, 1979) e pressão ambiental (NICOLAU & OSHIRO, 2007). Essas tendências 

podem ser observadas no Quadro I, onde a razão apresentou uma tendência de 

predomínio das fêmeas no litoral brasileiro, provavelmente com amostragens 

ocorrendo, principalmente em áreas de procriação das espécies. 

A caracterização da estrutura populacional é fundamental para a compreensão 

da estabilidade ecológica das espécies no habitat, onde variações sazonais na 

dinâmica temporal podem alterar a diversidade, abundância, recrutamento (HINES et 

al., 1987; CASTIGLIONI et al., 2006a), crescimento e taxas de natalidade e 

mortalidade (BAPTISTA et al., 2003; LIMA et al., 2006a; NICOLAU & OSHIRO, 

2007), sendo a redução de indivíduos um indicativo de impacto biológico ou 

eliminação de um predador (ALVERSON et al., 1994).  
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Quadro I. Comparação da proporção sexual entre espécies dominantes de crustáceos coletados na 
Armação do Itapocoroy (M= machos; F= fêmeas), durante o período de maio/06 a abril/07 com outros 
autores. 
 

Espécie Autores 
N 

total 
Proporção 

(M:F) 
BAPTISTA-METRI et al. (2005) 763 1:1,05 

MANTELATTO & FRANSOZO (1999) 3256 1,55:1 
KEUNECKE et al. (2008) 1811 1:3,90 

SFORZA (2007) 3876 1:1,89 
BRANCO & MASUNARI (2000) 1124 1,19:1 

Callinectes danae 

Presente estudo 310 1:3,19 
    

BAPTISTA et al. (2003) 1671 1:1,45 
BRANCO & FRACASSO (2004a) 1933 2,55:1 

SOUZA et al. (2007) 1815 1:3,37 
MANTELATTO & FRANSOZO (1999) 3256 1,55:1 

KEUNECKE et al. (2008) 1948 1,80:1 
SEVERINO-RODRIGUES et al. (2002) 4739 1,04:1 

Callinectes ornatus 

Presente estudo 3060 1:1,83 
    

FRACASSO & BRANCO (2005) 1319 1:1,78 
KLÔH et al. (2007) 523 1,33:1 

MANTELATTO et al. (1995b) 405 1:1,4 
REIGADA et al. (1994) 664 1,20:1 

SEVERINO-RODRIGUES et al. (2002) 2493 1:3,91 

Hepatus pudibundus 

Presente estudo 1344 1:1,33 
    

Libinia spinosa Presente estudo 42 1:1,62 
    

LUNARDON-BRANCO & BRANCO (1993) 17 1:1,12 
Persephona punctata 

Presente estudo 424 1,72:1 
    

P. lichtensteinii Presente estudo 426 1:1,01 
    

SEVERINO-RODRIGUES et al. (2002) 2489 1:1,04 
Pleoticus muelleri 

Presente estudo 1836 1,19:1 
 

Fêmeas ovígeras de Callinectes danae migram para áreas de maior 

profundidade e salinidade, provavelmente visando à proteção da prole, como a 

desembocadura de baías e lagoas (BRANCO & MASUNARI, 2000; BAPTISTA-

METRI et al., 2005; SFORZA, 2007). Essa migração para a desova e eclosão das 

larvas tem sido associada com a necessidade de águas mais salinas para o 

desenvolvimento embrionário (BARRETO et al., 2006), refletindo condições 

ambientais favoráveis para a alimentação e desenvolvimento gonadal (SFORZA, 

2007). As larvas são trazidas para dentro dos estuários pelas correntes e marés 

(BRANCO, 1991).  
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As fêmeas ovígeras de C. danae representaram 63,80% das coletadas na 

Armação do Itapocoroy. Padrão semelhante foi observado no litoral do Paraná, 

Balneário de Shangri-Lá (BAPTISTA-METRI et al., 2005), em Matinhos com 91,70% 

das fêmeas maduras e 47,60% ovígeras (LUNARDON-BRANCO & BRANCO, 1993), 

nos estuários de Ubatuba, foram mais abundantes durante o outono e inverno 

(NEGREIROS-FRANSOZO & FRANSOZO, 1995) e estiveram presentes ao longo do 

ano na Lagoa da Conceição (SC) (BRANCO, 1991).  

A distribuição espaço/temporal diferenciada entre os sexos, aliada a 

expressiva concentração de fêmeas ovígeras de C. danae indica que áreas de pesca 

de arrasto, geralmente são utilizadas como local de desova (BRANCO & 

MASUNARI, 2000; BAPTISTA-METRI et al., 2005), visto que os machos só 

predominam em épocas de acasalamento (PEREIRA-BARROS, 1980). Tanto 

machos quanto juvenis preferem águas de salinidade mais baixa como estuários 

(BRANCO, 1991), este fato pode estar relacionado à maior habilidade de 

osmorregulação, e às diferenças qualitativas desses habitats para fornecerem 

alimento e abrigo, ou proporcionarem condições para o crescimento rápido em áreas 

de alta produtividade (SFORZA, 2007).  

O tamanho dos exemplares de C. danae capturados na Armação do 

Itapocoroy esteve dentro do esperado para as regiões sudeste-sul com uma 

amplitude de largura da carapaça de 2,70 a 12,60 cm, enquanto que na Lagoa da 

Conceição entre 1,50 e 13,50 cm (BRANCO & MASUNARI, 2000), em Matinhos de 

1,20 a 12,60 cm (LUNARDON-BRANCO & BRANCO, 1993), no Balneário de 

Shangri-lá entre 2,60 a 9,30 cm (BAPTISTA-METRI et al., 2005), na região estuarina 

de Santos de 2,70 a 10,60 cm (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2001), em Ubatuba 

entre 2,10 e 10,20 cm (COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 1998).  

Callinectes ornatus possui um ciclo de vida complexo, existindo fases 

características da região estuarina e outras de mar aberto (BAPTISTA et al., 2003), a 

espécie tolera ampla variação de salinidade, habitando a desembocadura do rio até o 

oceano a 75 m de profundidade (BRANCO & LUNARDON-BRANCO, 1993a). A 

população apresenta distribuição estratificada, de acordo com o sexo e tamanho dos 

exemplares, com predomínio dos machos sobre as fêmeas (PITA et al., 1985). A 
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ocorrência de machos imaturos e maduros, além de fêmeas imaturas a ovadas, na 

área de pesca da Praia de Perequê, São Paulo, indica que a espécie está presente 

durante todo o seu ciclo na região (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002). Fêmeas 

ovígeras e juvenis podem ser achados em Ubatuba durante a maior parte do ano 

(MANTELATTO & FRANSOZO, 1999).  

Entre maio/06 a abril/07 foram capturadas apenas 10 fêmeas ovígeras de C. 

ornatus (0,92%) na Armação do Itapocoroy, enquanto entre agosto/98 a julho/99 

nessa área ocorreram 21 (1,10%) (BRANCO & FRACASSO, 2004a). A baixa 

ocorrência de fêmeas ovígeras também foi registrada no Balneário de Shangri-lá, 

apenas 3 exemplares (BAPTISTA et al., 2003). Entre Matinhos e Caiobá não foram 

capturadas fêmeas ovígeras no período de 1991-1992 (BRANCO & LUNARDON-

BRANCO, 1993). Essa ocorrência restrita de fêmeas ovígeras nas áreas mais rasas 

de pesca do camarão sete-barbas, provavelmente demonstra que as ovígeras 

realizam migrações para maiores profundidades. 

A disparidade na proporção de C. ornatus registrado na Armação do 

Itapocoroy em 1998 e 1999 (BRANCO & FRACASSO, 2004a) e neste estudo (2006 e 

2007) é difícil de ser explicada. Provavelmente, devido à estratégia reprodutiva da 

espécie, onde uma fêmea pode ser inseminada por vários machos durante o período 

reprodutivo, como acontece em outras espécies do gênero Callinectes (VAN ENGEL, 

1958), além do comportamento das ovígeras associados à profundidade, 

temperatura e textura do sedimento (NEGREIROS-FRANSOZO et al., 1998), 

enquanto machos permanecem nas áreas dos arrastos ao longo do ano (BRANCO & 

LUNARDON-BRANCO, 1993).  

As distribuições das freqüências de machos e fêmeas por largura 

apresentaram a amplitude de 2,00 a 10,00 cm, com o domínio dos machos sobre as 

fêmeas nas classes de 3,00, 7,00 a 10,00 (BRANCO & FRACASSO, 2004a). A 

análise da distribuição da freqüência dos indivíduos nas classes de tamanho 

evidenciou dois recrutamentos anuais, um no inverno e outro na primavera 

(BAPTISTA et al., 2003).  NEGREIROS-FRANSOZO et al. (1998) observaram um 

padrão contínuo de recrutamento em Ubatuba, embora tenham ocorrido mais juvenis 

de setembro a novembro. Padrão semelhante de tamanho foi registrado na 
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população da Armação do Itapocoroy, onde a pesca vem atuando com maior 

intensidade sobre indivíduos de ambos os sexos (BRANCO & FRACASSO, 2004a).  

Hepatus pudibundus têm hábitos noturnos podendo ser encontrado até 155m 

de profundidade (MOREIRA et al., 1988), com as maiores abundância em Ubatuba 

de machos entre março-maio e fêmeas de março-julho (MANTELATTO et al., 

1995a), com proporção sexual equilibrada na Praia de Perequê (SP) e ocorrência ao 

longo do ano na área de pesca (SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002). Na Armação 

do Itapocoroy, fêmeas ovígeras representaram 21,90% das fêmeas coletadas, 

enquanto em Ubatuba estiveram presentes em todos os meses do ano, em baixas 

proporções (REIGADA & NEGREIROS-FRANSOZO, 2000), em Cananéia foram 

mais abundantes entre janeiro-abril (YAMAMOTO, 1977).  

Em Matinhos, Paraná, os machos de Hepatus pudibundus apresentaram uma 

amplitude de variação da largura da carapaça de 1,72 a 7,60 cm, e as fêmeas, de 

3,50 a 7,20 cm (LUNARDON-BRANCO & BRANCO, 1993), enquanto que em 

Cananéia, Paraná, YAMAMOTO (1977) coletou indivíduos com amplitude de 2,80 a 

5,70 cm, sendo que machos e fêmeas tiveram médias de 4,60 e 4,19 cm, 

respectivamente. Para KLÔH et al. (2007), as larguras dos machos oscilaram entre 

2,00 a 6,90 cm, com predomínio na classe 5,40 cm, enquanto que as fêmeas, de 

2,50 a 6,40 cm, com maior freqüência na classe de 4,00 - 4,50 cm. 

 Em Ubatuba, São Paulo, as larguras variaram de 1,34 a 7,82 cm (machos) e 

1,83 a 6,64 cm (fêmeas) (MANTELATTO et al., 1995b). No presente estudo, machos 

tiveram variação de 2,00 a 9,10 cm, e fêmeas, de 1,60 a 7,60 cm. Entre 1998 e 1999, 

a amplitude de Hepatus pudibundus foi de 1,00 a 8,00, com predomínio dos machos 

nas classes de 2,00 e 7,00 cm, e das fêmeas entre 4,00 e 5,00 cm, sendo que a 

pesca teve maior incidência sobre os adultos para ambos os sexos (FRACASSO & 

BRANCO, 2005).   

O peso de Hepatus pudibundus na Armação do Itapocoroy, Santa Catarina, 

oscilou entre 1,48 a 119,04g (machos), e de 0,63 a 79,64g (fêmeas), enquanto que 

em Matinhos, Paraná, a variação foi de 2,57 a 84,9g (machos) e 6,39 a 74,81g 

(fêmeas) (LUNARDON-BRANCO & BRANCO, 1993). Em Ubatuba, São Paulo, os 

machos apresentam um peso proporcionalmente maior que as fêmeas, este fato está 
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relacionado às características genéticas, indicando assim a ocorrência de dimorfismo 

sexual (MANTELATTO & FRANSOZO, 1992). Nas latitudes maiores, mudanças 

sazonais nas freqüências de tamanho são comuns (MANTELATTO et al., 1995b). 

Libinia spinosa apresentou tendência de equilíbrio na proporção sexual, com 

amplitude de carapaça entre 4,0 a 7,0 cm, não foi possível comparar com outros 

autores pela ausência de estudos com a espécie na literatura disponível.   

Persephona lichtensteinii participou com fêmeas ovígeras em outubro/06 e 

abril/07 que representaram 72,8% das capturadas. Para CARVALHO et al. (2007) a 

maior abundância de indivíduos em Ilhéus, Bahia, foi registrada no outono e a menor, 

na primavera. A amplitude de largura da carapaça na Armação do Itapocoroy variou 

entre 0,20 e 3,80 cm, enquanto que P. punctata foi de 0,18 a 4,30 cm, e em Matinhos 

(PR) entre 1,00 e 4,59 cm (LUNARDON-BRANCO & BRANCO, 1993). 

O camarão Pleoticus muelleri esteve ausente apenas nos meses de fevereiro 

e abril/07 na Armação do Itapocoroy, onde o comprimento total da população oscilou 

entre 3,40 e 11,40 cm, enquanto que no litoral de São Paulo foram observadas 

mudanças sazonais na abundância (FRANSOZO et al., 2002; COSTA et al., 2004). 

A relação entre o peso e a largura da carapaça tem sido usada para facilitar a 

estimativa do peso de um exemplar a partir do seu crescimento (SANTOS, 1978). 

Pode fornecer informações sobre a maturação gonadal, dimorfismo sexual e 

proximidade de muda (PINHEIRO & FRANSOZO, 1993; BAPTISTA et al., 2003), 

além de favorecer a exploração e manejo de espécies com importância pesqueira 

(SANTOS, 1978), sendo amplamente empregada em estudos de dinâmica 

populacional e avaliação dos estoques (BRANCO et al., 1999; BRANCO, 2005).  

  As diferenças alométricas entre machos e fêmeas podem ser atribuídas ao 

maior gasto energético das fêmeas para a gametogênese do que os machos, que 

investem mais em energia para o crescimento somático (MANTELATTO & 

MARTINELLI, 1999). No Quadro II são sintetizados os valores de alguns autores 

sobre a relação peso/largura da carapaça ou comprimento total, bem como do 

presente estudo.  
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Quadro II. Comparação entre a relação peso/largura dos crustáceos dominantes na Armação do 
Itapocoroy, durante o período de maio/06 a abril/07 com outros autores. 
 

 

Relação Wt/ Wid 
Espécie Autores 

Machos Fêmeas 

BRANCO & THIVES (1991) Wt = 0,0889 Wid2,8065   Wt = 0,0738 Wid2,8908 

PEREIRA-BARROS & 
TRAVASSOS (1975) Wt = 0,0011 Wid2,829  Wt = 0,0019 Wid2,659  

GASPAR (1981) Wt = 0,0732 Wid2,9257 Wt = 0,0721 Wid2,9133 

BRANCO (1991) Wt = 0,0715 Wid2,9153 Wt = 0,0739 Wid2,8994 

Callinectes danae 

Presente estudo Wt = 0,0537 Wid 3,0063 Wt = 0,0524 Wid 3,0199 

   

BRANCO & LUNARDON-
BRANCO (1993) Wt = 0,0430 Wid3,1729   Wt = 0,0581 Wid2,9558 

BRANCO & FRACASSO 
(2004a) Wt = 0,0466 Wid3,1649   Wt = 0,0498 Wid3,1047 Callinectes ornatus 

Presente estudo  Wt = 0,0496 Wid 3,0856 Wt = 0,0539 Wid 2,9936 

    

MANTELATTO & 
FRANSOZO (1992) Wt = 0,0195 Wid3,0100   Wt = 0,0376 Wid2,8400 

FRACASSO & BRANCO 
(2005) Wt = 0,2237 Wid2,9405   Wt = 0,2703 Wid2,8312 Hepatus pudibundus 

Presente estudo  Wt = 0,2294 Wid 2,8205 Wt = 0,2261 Wid 2,8352 

    

Libinia spinosa Presente estudo  Wt = 0,9016 Wid 2,4571 Wt = 0,6009 Wid 2,8070 

    

Persephona 
lichtensteinii Presente estudo  Wt = 1,6149 Wid 1,3652 Wt = 1,3731 Wid 1,6170 

    

Persephona punctata Presente estudo  Wt = 0,7371 Wid 2,2142 Wt = 1,278 Wid 1,6981 

    

Pleoticus muelleri Presente estudo  Wt = 0,0093 Lt 2,8456 Wt = 0,0058 Lt 3,1119 
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Os crustáceos apresentam grande diversidade de padrões reprodutivos 

(HARTNOLL & GOULD, 1988; COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 1998; SANTOS 

& NEGREIROS-FRANSOZO, 1997; WUNDERLICH et al., 2008), com múltiplas 

adaptações aos modos de vida (CHACUR & NEGREIROS-FRANSOZO, 1998; 

BENETTI & NEGREIROS-FRANSOZO, 2003).  

A determinação do período reprodutivo em crustáceos é resultante de uma 

complexa interação de fatores endógenos e exógenos, permitindo observar 

variações intra e inter-específicas (CASTIGLIONI & NEGREIROS-FRANSOZO, 

2006b).  

Uma população pode mostrar reprodução contínua com desovas ao longo o 

ano ou mais intensa em certos períodos (SASTRY, 1983). A contínua parece ser 

regra entre os decápodes de clima subtropical quente (ABELLÓ, 1989; CHACUR & 

NEGREIROS-FRANSOZO, 1998; SANTOS & NEGREIROS-FRANSOZO, 1997; 

BOSA & MASUNARI, 2000; DALABONA & LOYOLA-SILVA, 2005), desde que as 

condições ambientais sejam favoráveis para a alimentação, o desenvolvimento 

gonadal e a liberação das larvas (BRANCO et al., 1992; COSTA & NEGREIROS-

FRANSOZO, 1998). Esta estratégia maximiza a produção sazonal de ovos e, quando 

realizadas em curto intervalo de tempo minimizam o tempo necessário para a 

produção de juvenis (OH & HARTNOLL, 1999).  

Estudos sobre a reprodução das espécies apresentam grande importância 

biológica, principalmente na elucidação dos problemas de flutuação, composição e 

funcionamento de populações em áreas restritas, podendo inferir posteriormente na 

dinâmica geral do ecossistema local, propiciando a elaboração de leis de defeso, que 

contribuam para a manutenção dos estoques naturais (BRANCO et al., 2002a; 

DALABONA & LOYOLA-SILVA, 2005; LITULO et al., 2005), promovendo assim uma 

exploração consciente e racional durante longos períodos (MANTELATTO, 1995). 

O índice gonadossomático, associado a determinação do estágio e 

maturidade gonadal, porcentagem de fêmeas ovígeras e histologia das gônadas tem 

sido usados para definir o período reprodutivo (PREEZ & MCLACHLAN, 1984) e 

entender a sua dinâmica (DUMONT & D’INCAO, 2004b), além de fornecer subsídios 

para o conhecimento da estabilidade ecológica das espécies num determinado 
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habitat, e facilitar a compreensão das estratégias adaptativas e seu potencial 

(FLORES & PAULA, 2002; CASTIGLIONI & NEGREIROS-FRANSOZO, 2006). 

Valores crescentes do índice gonadossomático são interpretados como períodos de 

maturação e os decrescentes associados à eliminação dos gametas ou recuperação 

das gônadas (BRANCO et al., 1992).  

A fecundidade é o número de ovos postos por uma fêmea durante uma 

desova (HINES, 1982; MANTELATTO & FRANSOZO, 1997; CHACUR & 

NEGREIROS-FRANSOZO, 1998; LIMA et al., 2006b), sendo um parâmetro 

importante na dinâmica populacional dos estoques (HAYNES & KARINEN, 1976). 

Variações na fecundidade, geralmente estão associadas ao peso do animal, fatores 

ambientais, variações latitudinais (SANTOS & NEGREIROS-FRANSOZO, 1997), 

perda de ovos no processo de incubação (NICOLAU & OSHIRO, 2002) e desovas 

múltiplas (BRANCO & ÁVILA, 1992).  

 No presente estudo, todas as espécies amostradas tiveram um aumento do 

número de ovos proporcional ao incremento em largura da carapaça, tal fato também 

foi evidenciado para Exhippolysmata oploforoides (CHACUR & NEGREIROS-

FRANSOZO, 1998), C. ornatus (MANTELATTO, 1995) C. danae (BRANCO & ÁVILA, 

1992). No Quadro III é disponibilizada uma síntese sobre a fecundidade das espécies 

dominantes. 

 A fecundidade de Callinectes danae na Armação do Itapocoroy está abaixo do 

esperado para a espécie, em comparação com o trabalho de BRANCO & ÁVILA 

(1992), diferentemente de Callinectes ornatus (Quadro III).  

As massas dos ovos de Hepatus pudibundus apresentaram cinco padrões de 

coloração, inicialmente, apresentou cor laranja avermelhado, passando para laranja 

claro, cinza-arroxeado, marrom e preto, o mesmo ocorreu para C. danae e C. 

ornatus, porém as cores diferiram, seguindo a ordem: laranja brilhante, amarelo, 

cinza, marrom e preto (YAMAMOTO, 1977). 

Alterações na cor e diâmetro dos ovos indicam crescimento do embrião e o 

local de liberação das larvas (VAN ENGEL, 1958; PREEZ & MCLACHLAN, 1984; 

BOSA & MASUNARI, 2000). Os ovos C. sapidus são amarelo-alaranjado, com o 

desenvolvimento dos embriões e absorção do vitelo, tornam-se marrons e finalmente 
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pretos (VAN ENGEL, 1958), enquanto em C. danae são amarelados após a postura, 

passando para alaranjadas, marrons e cinzas na época da eclosão das larvas 

(BRANCO & ÁVILA, 1992). 

 

Quadro III. Comparação da fecundidade e do diâmetro dos ovos nos crustáceos dominantes na 
Armação do Itapocoroy, durante o período de maio/06 a abril/07 com outros autores. 

 

Espécie Autores Wid (cm) Número de ovos 
Diâmetro dos 

ovos (mm) 

YAMAMOTO (1977) 3,1-4,2 170.000-555.000 - 
SANTOS (1990) 3,4-4,1 229.000-1.064.000 0,13-0,34 

BRANCO & ÁVILA 
(1992) 

7,5-11,0 111.549-1.292.190 0,24-0,30 

BAPTISTA-METRI et al. 
(2005) 

4,3-7,9 25.127-246.676 0,20-0,24 

MEDEIROS & OSHIRO 
(1990) 

- 477.000-2.190.000 - 

Callinectes danae 

Presente estudo 7,0-10,5 37.675-908.280 0,13-0,34 

     
MANTELATTO & 

FRANSOZO (1997) 4,5-6,2 56.817-379.815 0,23-0,28 
Callinectes ornatus 

Presente estudo 5,5-10,0 39.536-1.004.633 - 

     

Hepatus pudibundus Presente estudo 4,5-7,5 17.556-72.154.800 0,20-0,45  

     

Libinia spinosa Presente estudo 4,5-6,5 9.075-59.749 0,53-0,74 

     
Persephona 
lichtensteinii 

Presente estudo 2,1-3,1 2.610-44.896 0,25-0,36 

     
Persephona 

punctata 
Presente estudo 2,7-3,7 14.633-74.415 0,11-0,41 

 

O tamanho dos ovos é controlado geneticamente, tendo importante 

conseqüência para a taxa de desenvolvimento e para o tamanho das larvas ou 

jovens na eclosão (MANTELATTO, 1995; CHACUR & NEGREIROS-FRANSOZO, 

1998). Ovos grandes podem proporcionar flexibilidade nutricional para as larvas que 

suportam migrações determinadas por exigências de salinidade e temperatura. De 

modo geral, para os Crustacea, o diâmetro dos ovos aumenta durante o 

desenvolvimento embrionário, sendo responsável pela variação da fecundidade entre 

os crustáceos de tamanho equivalentes (HINES, 1982; MANTELATTO, 1995).   
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7 - CONCLUSÕES 
 

 

- Os valores mais elevados de temperatura foram registrados no verão, e os menores 

no outono-inverno,  enquanto que os maiores teores de salinidade ocorreram em 

julho/06, e os mais baixos em janeiro/07. 

 

- A carcinofauna da Armação do Itapocoroy em 10 anos de amostragens esteve 

representada por 17 famílias, 26 gêneros e 32 espécies, com os Sergestidae (Acetes 

a. americanus), Portunidae (Callinectes ornatus) e Penaeidae (Artemesia longinaris) 

contribuindo com as maiores abundâncias.  

 

- A maior proporção entre camarão sete-barbas e fauna acompanhante nos 10 anos 

foi obtida em 1997-1998 (1/19,436kg) e em 1999-2000 (1/9,751kg), enquanto a maior 

riqueza de espécies ocorreu em  2001-2002, diversidade e equitabilidade em 2006-

2007, assim como a maior similaridade entre as Áreas I e II (85,71%).  

 

- O número de espécies apresentou oscilações moderadas durantes os 10 anos de 

amostragens, com os menores valores em 2004-2005 (16) e os maiores em 2000-

2001 (23). 

 

- A carcinofauna entre 2006-2007 esteve representada 15 famílias, 19 gêneros e 21 

espécies, com as maiores contribuições em número e biomassa de exemplares na 

Área I, bem como na proporção de camarão sete-barbas / Carcinofauna.  

 

- A proporção sexual de Callinectes danae foi de 1:3,19 (fêmeas), com predomínio 

das ovígeras, onde as maiores abundâncias ocorreram em dezembro/06 e 

janeiro/07, com a pesca atuando com maior intensidade sobre estoques juvenis 

(machos) e adultos (fêmeas).  A curva do IGS indica um longo período reprodutivo 

com três desovas anuais, fecundidade oscilando entre 37.675 a 908.280 ovos e 

diâmetro médio de 0,24 mm. 
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- Callinectes ornatus foi a espécie mais abundante, com uma proporção sexual de 

1:1,83 a favor dos machos, onde as maiores capturas de exemplares ocorreram 

entre setembro e outubro/06, e fecundidade média de 332.257,86 ovos.  

 

- Hepatus pudibundus ocupou a terceira posição na pesca artesanal do camarão 

sete-barbas, atuando, principalmente sobre os juvenis, embora as fêmeas ovígeras 

foram freqüentes ao longo do ano, com uma fecundidade média de 1.266.011,73 

ovos e diâmetro entre 0,20 a 0,45 mm.  

 

- Libinia spinosa apresentou as menores taxas de fecundidade e maior diâmetro dos 

ovos (0,53 a 0,74 mm) entre as espécies analisadas, com fêmeas relativamente 

superiores (1:1,62) aos machos.  

 

- Persephona lichtensteinii apresentou um equilíbrio na razão sexual, com as maiores 

abundâncias em novembro/06, fêmeas ovígeras ocorreram de outubro/06 a abril/07 e 

fecundidade média de 19.644,61 ovos; enquanto P. punctata foi abundante nas 

coletas de março e agosto/06, com fecundidade entre 14.633 a 74.425 e diâmetros 

dos ovos variando de 0,11 a 0,41 mm. 

 

- Pleoticus muelleri foi a segunda espécie em abundância entre 2006-2007, sendo 

que a pesca atuou principalmente sobre estoque adulto e houve predomínio das 

fêmeas.  
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